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WN~DOS DO BRASiL 

' . 

SEÇAO ftD 

Al'W XHI - N' 23 CAPITAL FÉDEIIAL 

F = 

CONGRESSO NACIONAL 
' 

P R E SI D-Ê N C I A 
/ 

t;onvocaçilo ile sessões. conjuntas pafa a1lreêiação de ""••JS presidencial!. 

n., 75-61, nO Senado, que autoriza o_ Poder Executivo a nbl'tr, pelo Minis­
tério da Educação e Cultura, o ct·écnt.o especial de Cr$ 2D noo.noo.oo. des-. 
tin~ào às obras e equipamentos da B~cola Politécnica de Camp;na oran~ 
de, no Estado da Paraíba; 

O Presideút.e· do Senado Federal, nos têrmos do art. 7{), § 3", da CorlS~ 
titui\à{' e do art. 19,' no IV. do Regiment.o Comum, convoca as duas ca ... 
sas do Cougresso Nacional para, em sessões conjuntas a realizarem-se nos 
dia.s 27 e 29 do mês em curso, 3, 5, 10, 12 e 24 de abril próximo, no Ple ... 
nãrio' da Câma.ra do.s Deputados, conhecerem dos seguintes vetos presi­
rle:ncHu.s: 
Dtas 2'; e 29 de matço, 3, 5, 10 e 12 de abnl: I 

- veto (parcial ao Prcjeto de Lei n° 2.~2!::-57, na Câmara e no 13, 

1 

de lOCO, no senado, que flxa as Diretrizes e Bases da Educação Nacio-

2) - veto (parcial) no Projeto f!~ Lei p0 3.319-B-61, na Càmara. e 
n? 1-62, no Senado, que torna eKte?~lVas r-.ro.~ servidores das Secretan:1s 
dos Tribunais Regionais Eleitc:rais disposições das Leis ns. 3. 780 e 3.82S, 
dr. 19"60,' e dá outras providências. 

nal; 1 

Congresso Nr~donal, 16 de março de 1962." 

llia 24 dE abril: I 
1) - vetÓ (total) ao pt·ojeto de Lei n<> 1.174-B-59, na Câmara e .. 

MESA 
Presidente - Senador Moura 'An· 

drade· (PSD) - Em exercício. 
Vice-Presidente - Senador Moura 

Andrade t PS:b> . 
· 1° Secretário - Vago .. 

29 Secretário - Senador GUbe1·to 
Marinho tPSD) • . 

39 secretário - sena.dor Argemiro 
de Figueiredo .P'rB) • ~ 

49 Secretário - Senador Novaes Fi· 
lho lPLl. • 

19 Suplente - Senador Mathias 
Olympio Wl'Bl . 

29 Suplente - senador, Guido Mou· 
din tPSD). ~ 

LIDERES E VICE-LIDERES 
Oa Maioria_ 

Lti.ler: 
Filint.o A-!Uller !PSD), 

Vice-Lideres: 
Lima Teixeira tPTB> . 
Nogueira da Gama <PTBJ. 
V1ct.onno .Frelr,e (PSD) . 
l/JOUà da Silveira (PSD). 
Jorge Maynard <PSP). 
Gmcto Mondin (PSDJ. 

Da Minoria 
Ltder: 

João Vi!asboas (UDN). 
Vl<::e-Llderes: 

.M.€m d·a Sá CPL). 
Daniel Krteger (UDN) ,. 

• 

SENADO · FEDERAL 
Oos Partidos · 

DO PARTIDO SOCIAL 
DEMOCRAT!CO 

L!der: 
Benedito Vallad<lres, 

~!ice-Lideres: 
Gaspar venoso. 
Vitorino Freire_ 

DA ONL\.0 DEMOCRATICA 
NACIONAL 

Lider: 
Daniel Krleger. 

Více-Lictczs: 
Rui Palmeira. 
Re:-":~ldo Vieim •. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEffiO 

:..:der; 

Barros CarvalhO. 
Vice·Lideres: 

Nelson Maculan.' 
F'austo Óabral. 
Arlindo Rodriguer.-·· .... ~ _ 

DO PA'lTIDO LTRERTADOR 

, Liaer: 
Mem de Sâ. 

Vice-Li der~ 
AlOisio de Caryalho. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA • 

Lide!: 
J0'!'6e !l!::tynard, 

I 

DO P ARTibO 'l~RABALHISTA 
NACIONAL 

Li der: 
Llno de Mat.tos. 

Representação Partidária 
.PAF~·?...!.DO :JOCIAL DE,.:iOCRATICO 

1. Paulo Coelho - Amazonas. 
2. Lobão da Silveira - Pará .. 
:i. VIctorino Freire - MaranhãO. 
4. Sebastião Archer - Maranhão. 
5. Eugênio Barros - Maranhão. 
6. Menezes Pimentel - Ceará. 
7. Ruy Carneiro - farafha. 
a. Jarbas Maranhão - Pernam· 

büCO. 
9. Silvestre Péricles - Alagoas. 

10. Ary Vianna - Espírft_o Santo. 
11. --Jefferson Aguiar Esp1rito 

Sant.o. 
12. Gilberto Marinho Guana-

bara. 
13. Paulo Fen1..1.:pdes - Rl.o de Ja· 

neiro. · 
14. Moura Andrade - São Paulo. , 
15, Ga15par Veloso - Paraná. 
16. Alô Guimarães - Paraná. 
17.' Guido Mol)din - Rio Grande 

do. Sul.. . 
18. Bimedito Valladares - Minas 

Ger'lls. · 
19. Filinto Müller - Mato Grosso. 
20. JuScelino Kubit.sche.k - GoiáS. 

1 21. Pedro Ludovico - Goiâs. 
1JNIAO DEMOORATICA" NACIONAL 

.· 1, Mourão Vieira - Amâzonas. 
' 2. Zacarias de Assunção - Para.. 

,. · ... 

AURO MOURA ANDRADE 

Pre::;idPJ.lte 

3. Joaquim· Parente - P1nu1. 
4. Fernanaes 'f à \·ora - De ará, 
5. Regins.Ido Fernandes - Rlo, 

6. Sérgio Marinho - Rio Grande. 
do Norte. 

7. Joõ.o Arruda. - Para!ba. 
8. Afranio Lages - Alagoas. 
9. Rul Pnlmelra - Alagoas. 

10. Heribaldo Vieira - $ergipe. 
U. Ovidio Teixeira - Bahia. 
12. Del Caro - Espiríto Santo. 
13. Afonso Al'lnos - Guanabara. 
14. Padre Calazans - São. Paulo.· 
15. Irineu Bo.rnbau!:en - Santa C:1(.a ... 

rina. 
16. Daniel Kricger - Rio Grande 

do Sul. .. • 
17. Milton Campos - Minas Gerais.., 
18." Joã-o . Vilas boas - Mate G:·.,sso~ 
19. Lopes da Costa - Mato Grosso. 
'{0, Coimbra B'tleno - Goió.s. · ..,-

PARTIDO 1'RABALHISTA 
·BRASILEIRO 

I 
1. Vivaldo Lima - Amazon<\s. 
2. •Matbias Olympio - Plau1. 
3. Leônidas Mello - Piau1. 
4. Fausto Cabral - Ceará. 
5. Argcmiro de Figueiredo - Pa-

raiba. 
6. Barros Carvalho - Pernambucç..., 
7. Louriv:ll Fontes - Sergipe, 
8. Lima Teixeira - Bahia. · 
9. Caiado de Castro - Guanabara. 

1~. Ar!:Cdo Rodrigues - Rio de J\l-.. 
neiro. 

11. Miguel Couto - Rio õe Janeiro. 
12. Nelson Macuian - Pat·ann, 
1:1. Saulo Ramos - Santa Catarina. 
14. Nogueira da Gama. ..:.. Minas Ge­

rais. 
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PARTIDO LIBER~.'ADO!l 
t( Novaes Filho - .~ernarnouco. 
:,:! AlOISo de Carvalho - tsauJ<t. 
~- ~Mern de Sá - Rio Grânde do 'Sul 

P.:'~R'1 ~--J SOCIAL PRO:::!'~'::SSI.S:T.'\ 

1. José Maynard - SergiPe. 

PARTIDO T: ABALHISTA 
NACIONAL 

l. Lino de Matos -:- São Paulo, 
1. Paulo Fender .: Pará. 

MOVll\1EN'fO TRABALHISTA 
RENOVADOR 

SEM LE~ENDA 

1. Dix-Huit .Rosado - Rio Grande 
do Nort-e. 

RESUMO' 

PSD •..•.•..••..•.•••••••••• 21 
u. I ...................... 1 ...... 20 
PTB ••••• , ••••• , , . , , , • , ,, , • , , , 14 
PL ............................... a 
PSP .••• , .•. , .. , ..... , , , , , , , , , ,, -1 
PTN.. .......................... 1 
MTR •. ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,· J 
S/Legenda •••.•.•. , , •• , , . , , ••• , , 1 

Vago ........................... · 1 

COMISSõES PERMANENTES 
Comissão Diretora 

Li<Jura Andrade - P~·e.sicJ.ente. 

' 

DIARIO _DO ÇQNliKt:.!:i!:iU NAlilUNAL ( !:ieç?.o 11 ) 

EXPEDIENTE 
OEPART AMENTO DE IMPRENSA NACIONAL. 

OIR&"f'OA-Giaf\olrolo 

ALBERT() DE BRITO PEREIRA 

Q ... llf"a DO aaRV!ÇO Da ,.VGI.ICAt;ôa• GH.I"8 O"' a• çJ.O D. "ao .. c:J.a 
. MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONT!!IRO 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
dEÇA.O tt 

la.proaM nas oficinas do De~arlsmenlo de Imprensa Nacional 
BH.A.SJLJA. 

--·------------------------· 
.&88111ATURA8 

~P.&RTiÇOES 11 PAI\TICULARES I FUNCIOIIARIOS-

Capital e lllterior . ~piW t Interior 
' 5emeat.re ····•······· Gr$ ~0.00 ·~em.Stre .......•..... CrJ -89,(){) 

1.110 .... ····· .......... CI1 96,00 ,;Ano_ ••••• , , • ,, •••• •••• Cr$ 76.0~ 

Exterior i :Exterior 

.no ·•····••·········· Cr$ !36,00 ·~no ••••••• , , , •••••••• Cr$ lO_S.OO 

- Excetuadas ~ para a exterior. que· serão sezp.pre tanuafil, at 
tt.sainaturas poder .. ae-J.o Lomar, em qualque1' épocll! por aefa mese1 
ou um ano. ' · 

- 4 fim de po•sillilitar •- remes&~ 4e vàlores acompanhados de 

Março de 1962 
._ . .,-,..,....,...-.----~--~:.1--....,=._ 

3. J1rb~'. M:tra~h<'to <PSD) 
4. Menezes Pimentel (P:::D) 
S. PC dtO LUdOVlCo tPSD). 
o .............................. . 
1. Vlv .. Jdo Lima <PTB), 
2. Arlindo Rodrigues tPTB>. 

, Sehastiâo Archer IPSD). 
I 3. Paulo F~- .. ~er (PT.fll, 
! 4. Lima Teixeira IPTB>. 

1. Aloisio de Carval~ <PL>. 

Secretario: Renato 'cfe Almeida. 
Chennont, Oficial Ug~slativo, 

Reuniões: Qumt.as-feiras, ·as 18 ho-
·as. · 

Comissão de Legislaçãü Social 
" TlTULÀRES • 

Ruy. 1 C·:Laeiro, V i c c-Presidente 
(pu- r.' 

Lir.i'la Te1xe1ra, Presidente (P'i'BJ. 
·Uno dl. .'atos ~UDN). 
Venãncl-;) Igrejas tUDN). 
Mourao Vieira lUDN'. 
Menezes Pimentel ~PSD). 
Miguél Couto (PTB), 
Paulo Fender tPTB>":' 
Vago 

.SUPLENTES 

1. Dix-Huit Ro.saoo <UDN>. 
2. Padre \...:.lazans (UON). 
3. Heribaldo Vieira <UDN), 
1. Paulo FernanC:es (PSD>. 
2. Loba o da Silveira (PSD>. 
3. Sebastião Archer tPSll_). 
1. Barros Carvalho <PTB~ 
2~ Lourival Foiltes <PTB). 
3. Arlindo Rodrigues tPTB)'. 

Secretário: José Soares de' Oliveiréf­
Filho, Oficial Legislativo--, 

Reuniões: Qumt.as-feiras, às • 
horas. 

Gtloer:-~ Maril:ho. 
.~rgemir:.. FigUeU'f'do. 
Novae~ FiJho. 
J\la·,runs OJympio. 
GUido Mondin. 
_Regma1ao f'ernand-es, 

I
. esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferênoia 

ll. remessa• por mef-o da ohequa ou valo postal. omitidos a favor 'llo 
Tesoureiro do Departamento de ·Imprensa Nacional. ~ · 

. - Os ~uplementos lo ed.lç6es dos órglos oficiais 118rlio fornooldo~ 
lOI usinan~es sômente mediante &Cllicitação. . · . . Comissão de Relações 

Exteriores 
TITULARES 

Secretário: Evandr0 ~1cndes V!ana. 
Dlretor-GeraJ. 

Comissão de Constituicão 
- e Justiça -

· TITULARES 

.ift'rerson de Aguiar Pr:esldente 
(PSD!. - ' 

' Daniel K r 1 e g e r, Vice-Presidentt 
(UUNJ. 

Venâncio IgreJas <UDN). 
Milton campos (0DNJ. 
.B.enbal. V1eira (UDN). 
8l1v~stre Perlcle.s tP~D). 
Ruy _ca.rneiro (PSDJ. 
Louri'vat .F'ontes \PTB). 
Nogueira da Gah1a (PTB}. 
Alo~•sio de Carvalho <PL). 
Ba:._ros Carvalho <PTB). 

SOPL&~'l~S 

' 1. Rui Palmeira ( UDN) .-
:.!. E'l'eiLas <..::avalcanu (UDN). 
3, Jo:to Arructa (UDN). 
4. João Vlllasboas <UDNL 
1. Ary Vtann:l. (PSDJ, 
2. Benediró Valladares (PSD). 
3. Vago. "" 
1. Llma feix?ira <PTBj. 
:l. Vivaldo uma <PTBJ. 
3. Miguel cauto (PTBJo. 
1. Mem de Sé. (PLJ. 

Secretário: José Soares de Oliveira 
F'J.Jho, Oficial Leg"islativo. 

· Reuniões: 
horas_ 

Quartas- feiras, 

Comissão de Economia 
TITUL'RES 

Gaspar Velloso, President-e (PSD). 
Faust-o Cabl'al, Vice- Presldetne 

tP"l'BJ. ""' 
Femandes Ta v ora WDN). 
Ser·gio i\1annho tu DN). 
u~:. caro €UUN 1. 
Joáo A .. da fUD~J. 
AiO Guunarh.;;?s (PSDl. 
Looão da ~JJve1ra !PSD>. 
i,;: · ·-:···a d?, Gamf!. 'PTB). 

16 

- O custo do D'6mero a\rasado será acresol® !lo III1 O.tO e, pllil 
e:urcfclo deoorrldo. cobrar-se-lo maio Cr$ UO. 

SUPLENTES"" 

·1. r-J.tourão Vi::ira < UDN>. 
2.Joaquim Parente <UDN). 
3. Irineu Bornhausen (UDN), 
4. Ov1dio Telxeira <UDN), 
5. Eugênio Barros <P$DJ. 
:J. Vago 
3; Sebastião Archer <PSDL 
1. LJma Teixeira (PTB>. 
2. Saulo Ramos CPTB>. 

Se-cretário - José soares de Oliveira 
Filho, Oficial Leglslativo. 

Reuniões: Quarta-feiras, às 15,30 
bora.s. 

Çomissão de Agricultura 
TITULARES 

Nelson ~Iaculan., Presidente (PTBl. 
Eugênio Barros, Vlce-Pre.;;idcnt~ 

,PSD> 
Alô Gu1marã.es <PSlJ). 
LObào df!. suveira \PSD). 
Nogueira da Gama ~PTB). 
Ovldio retxeira WDN>. 
Mourao Vielra (UDN) . 
Pauto Fernandes (PSD>. 
Nogueira da Gama <PTBL 

(UDNJ. 
1. Lopes da Costa. 
2. Joaquim Parente. 

SUPLENTES 

.... ··( Pedro· Ludovlco. 
2 . .Lobão da Silvelfa.· 
3. Vago.~ 
PTB 

\ 
r. .3a.ulo Ramos. 
2, Lima Teixeira.. 

Secretária: Maria de Lourdes 011-
tos, Oficial Legislativo. 

··Comissão de Educação e Cultura 
1
TITULARES 

Mênezes Pimf'ntel, Presidente (P, 
S. P.J. 

Padre 
(UDN). 

Cal::tzans, Vice-Presldentv 

..;arbas ~1aranh{l.O (PSD>. 
Reginaldo Fernandes (UDN), 
Arlindo Rodrigues (PTB), 
·saulo Ramos <PTB> • 
Mem de Sá <PLJ . 

SUPLENTES 

1. co:mbra Bueno <UDN)'. 
2. Li no . _ Ma.tos· <PTN) . 
L LObilo da Silveira <PSD) 
I. Prl.Ulo Fe:1:Ier <PTB> . 
2. Paulo Fernandes (PSD)'. · 
2. 
!. 

Lima . 'eixei· -
Aloysio de carvalho <PL>. 

Au-

.:ivaldo Lim'l, Presidente (PTBL 
Rui Palmeira, V í c e~Presidentg 
UDN 
Afrânio Lages (UDN). 
Heribaldo V lera ÜJDN>. 
Ben?dicto Valladares (UDN)'. 
Gaspar \1"1 , <PSD>. \ 
Paulo Fernandes <PSD>. 
Lourival Fontes (PTB). 
Aloysio de c[ ·1.lho tPLr. 
Victoríno Freire (PSD>. 

SUPLENTES 

1. M.ilton Campos <UDN) . 
2. Venâncio Igrejas (UDN)'. 
3. SCrgro Marinho (UON). 
1. Mer Pimentel <PSD). 
2. Jeffers:>n de Agular <J?SD): 
3. Ary Vianna. (PSD}. 
1, JOão Mendes (PTB>. 

Secretário ad·hoc: Eurico Jacy 
!er, Oficial Legislativo. 

'Reuniões: Quartas-feiras, às 16 
2. '-Barros Carvalho <PTB). 
I. Mem de Sá (PL). horas. -
secretáriO: Eurico Jacy Auler, 0110 

Comissão de Finanças 
TITULARES 

- cial Legislativo. ' t 

' 

.t Reuniões: Têrças-feíras, 
horas. 

As 16,08 

Daniel _Kl'ieger, Pnosídente (UDN). 
Ary Vianna, Vice-Presidente tP~). 
lrineu Bornhausen (UDN). 
Fernandes Távora (UDN). 
Dix-Huit Rosado (UDN) ~ 
Lopes da costa <UDNJ. 
Gaspar Veloso <PSD). 
Nog:Ieira da Gama (PTBJ. 
LObão da Silveira <PSD). 
Barros Carvalho (PTB). 
Eugênio Barros (PSD). 
Mem de Sá (PL) . 
Fausto Cabr A-1 (PTB>. 
Filinto Mlilller <PSD) 
Saúlo Ramos <PTB) . 

SUPLENTES 

1. Milton Campas <UDN). 
2. Joaquim Parente (UDN) 
3. Ruy Palmeira <UDN). 
4. Coimbra Bueno (UDN). 
5. _ João· Arruda (UIDN). 
6. Del Caro (UDN}. 

'1, Silvestre Péricles <PSD). 
2. ~UV r.R.l'l'IPi>"r.- '-PSD), 

' 

. ~t:J: 

Comissão de Serviço 
Civil 

TITULARES 

Público· 

Mourão Vieira. Presidente (UDNY( 
Jarbas ,Maranhão, Vice-Presidente! 

<PSD>. . , 
Joaquim Parente (UDN). 
Paulo Fender <PTB> 
Aloysio de Carvalho (PL)". 
Miguel Couto (PTB) ~ 

._,CJPJ..ENTES 

1. Çoimbra Bueno (UDN)'. 
2. Padre- Calazans (UDN). 1.... 
1. Ruy Carneiro (PSD). 
2. Benedito Valladares fPSDr. 
1. Nelson Maculan <PTB). 
2. Fausto Cabral (PTB) • 
I. Mem de Sã (PL). 

Secretária: ItaUna CrUz Alns, Pfl• ~ 
ciala Legislativa. r W'"-i ~:.,,, •. -i 

Reuniões: Quartas-felr.., As 16,01!/. 
horas .. 

o 

\ 



Comissão de Transportes 
Comunicações e Obràs Públicas 

TITULARES:. 
Jorge I\1.aynard, Presidente (PSP). 
Lmo de Mrlt05, Vice~P!'e:id::--:te 

\UDNJ. 
Co!mb1·a Buen.:> <DDN>. 
Vitonno Fre1rc <PSD;, 
Faust.0 Cabral <PTB). 

SUPLENTES 
UDN 

1. Sérgio Marinho. 
~- João AtTilcta. 
PSD 

1. Jefferson Aguiar1 

2. Euge~.1c Barros. 
1. t'lelsun Mnculnn. 

Secretàna · Julieta RiLciro di)S San­
to.,, OflcíalQ.. Legislativa. 

' 

ge Maynard - Heribaldo Vieira -' 
Ovíaio Teixeira - Lima Teixeira - j 
Aloysio de Carvalho -- Jejtersori de 1 

Aguiar - Benedito Valadares - No·/ 
gueira da Gama - Lino de Mattos -
Gaspar Velloso - Saulo Ramos -
Irineu Bornhausen - M em de Sã -
Guido Mondin - (28l • 

O SR. PRESIDENTE: 

285 

O Sr. Argemiro de Figueíl edo 1 pelo Govel hador do EstB.do erà dei>• 
deixa .a Presictên.cia; assmninão:.a I tinado à p")rfúraçRo de poço~ úa zona 
o. Sr. Guido lWon~in. ,. I do Polígono d~s _Sêcn.s. ít.sse tato é 

o SR. PRESIDENTE: _ de enorme gmvidade, rte vez q~1e, 
- como ora observamos e como Jr,mto 

Hâ oradores inscritos. j bem salienta v. Ex.n, enqu.~nto o 
Tem a palavra 0 nobi e ~""- a dor t sertanejo . JliJrdestil'lo morre de sêde, 

Lino de Matos. (P.ausaJ. · "''' 'a SUDE.IYir aplica em Recife as .ver .. 
Nã'o está presí!nte. bas destinadas a. abertura de poi]OS 

A lista de presença acusa o com­
parecimento de 28 Srs. Senadores. 
Havendo número legal, declaro aberta 
a sessão. 

na zona das sêcns, entrcgandO-!\s -
Tem a palavra o nobre Senador o que é mais grave ainda. - à Pre·· 

Gilberto Mari@o. <Pausa>. feitura daquela cidade, que nâo ex· 
Não está presente. · piora o· seryiço de Aguas, porquanto 
Tem a palavra 0 nobre Rcnador! êst~ é ?er.tiço estadual. Mais uma ve:t:i Vai ser lida ao ata. 

· • soltdanzo-me com V. Ex.~ denun-
0 Sr. 2o secretário procede ~I Argemiro de Figueiredo. . c1ar à Nação fatos dessa natureza e. 

leitura da at3.. ~a se~ão. anterior, O SR. ARGE!HIRO DE FIGUI!:I~ como nordestino, uno minha voz à 
que posta em drscussao, e sem de- REDO· • • de v. Ex.~, para J'untos pedirmos aos 
bate aprovada. • 

(s · · d d podêres competentes as necessárias· o SR. PRESIDENTE: em rev;sao o ora on - Sr. Pre- d . 

Reur.ióe::>: 
horas. 

QuartJ.3··fei -.<1~, as 

sidente, antes de chegar às modesta~ providências no sentido e aJuaar ao 
Não hà expediente pnra leitura. palavras q11e proferirej, na· .ses.sfuJ de nordestinQ, que continua desassistido. 
Sôbre a mesa requerimentos que hoje, em discurso já elaborado, sou apesat da noticiário exageraao em 

16 vão ser- lidos.. 1 forçado a dar conhecimento a v. que se exalta um trabalho que até 
1 E a · c ~ agora vem sendo feito simplesm('nt.c 

Comissão de Saúde 
TITULAR&S 

Reginaldo 
(UDN>. 

Fernandes, Presidente 

Alô 
(PSDJ. 

Guimnrães, Vice-Presidente 

Fernandes Távora (UDN).. 
Pedro LUdOYlCO tPSD). 
Saulo Ramos \PTB). 

SUPLENTES 

1. Dix-Hmt Rosado (UDN). 

2. Lopes da Costa (UDN). 

1. Eugênio Barros (PSD). 

2. Ja:bas Maranhão (PSD) 

1. Miguel Couto <PTB>. 

secret-ária: Julieta Riheiro elo~ San-. 
tos Rodrigues. Oficiala Legislativa. 

Reuniões: Qumta$-feiras, às 16 
hora.s. 

Comissão de Sequranca 
Nacional · 

São lides e deferidos os seguin- ( x ..• a asa e ao __ Governo da texto no papel, 
tes : do telegrama. que acaho de receber 

Requerimento n9 62. de 1962 
Senhor Presidente : 

Requeiro na rm:ma l'egimcntal. que 
se _oficie ao Sr. Ministro da Jil.stlça, 
solicitando ns se~uintes informações: 

a) qual o dispositivo legal que au~ 
t.oriza fiscalização alfandegária nos 
aeroportos das Capitais dos Estadas· 
do Norte e Nordeste, em aeronaves de 
linhas domésticas, implicando em 
aberturas de mrtletas de bn.gagc_ns de 
passageiros ao desembarcarem, sem 
qualquer explic;açáo, apenas acoberta~ 
ria na expressão •·cumprimento de 
m·ct2m superior"; 
. b l se inexistente disposição legal, 

quais as prGvidências tomadas para 
evitar os ·vexames que sofrem os pas­
sageiros, notadamente do sexo femi­
nino. 

Sala das 
de 1962 ~ 

Sessões. em 19 de mal'\;o 
Paulo Coelho. 

do meu Estàdo, enviado pelo Sr. O SR. ARGEMlRO DE FIGUEI ... 
Deputado lnácio José Feitosa, Presi- REDO _ Agradeço a oporh.ma sou .. 
dente da Assembléia Legislat.i"ra da dariedade que v. Ex.~. me empresta, 
Paraíba: trazendo ao conhecimento da Nação 

·uma denúncia de gravidade excep· .. 
cional. 

"Acabo de regressar do Muni­
cípio de Monteiro, na Região do 
cariri paraibano, onde ol:lservei sr. Presidente, estou certo >Je que 
que a a·usênr:ia de chuvas vem a SUDENE - que .há cérca de três 
ocasionando acentündo ilagelo àa anos vem funcionando e receheu da 
fome e a falta de meios <ie so~ Nação como disse no início, o man~ 
brevlvêncin. da poplllação pobre dato 'solene de erradicar os males 
que deseja trabalh~ nas estra~as causados pelas sécas . no .Norde~te 
e açudes, apelando, por n:ten m~ I brasileiro. ~ tivesse boas mtençae.~ 
term.éd_io, .para os altos P_odêr~s. e pretendesse efetivamente, _livr;:tr .a. 
providencms urgente~. A sttuaç~ população sertaneja das crises cluna~ 
a~ual acelera cal~mzdade_ e pre-l ticas que a afligem perlõdica..'llente: 
c1sa realmente ser atendida por~ ter-se~ia Pnc:aminhado para os cam ~ 
que. o fato .s;e estende, pràtica- pos, perfurando poços, acumulando 
mente, ~ todo o Estado e a Esta- ão-ua a causa única da desordem 
dos vizinhos, não tendo a popu-j e~onÔmica e social do Nordeste. 
lacão do Cariri ond~ se arribar. . 
E_Spero confiante as p·wvidências I . Estou_ certo ~e que se t1vess~. ha7 
de v. Ex.'-'. At-enciosas saudacõcs. v1do aç.ao continuada da SUL ENE 
- Inácio José Feitosa''. .~ 1 nesse rumo, a es~~s horas _os homens 

Requerimenfo n9 63, de 1'962 sr Presidente não sei a quem compreendida no Polígono das ?ê:=-as 

I 
do sertão do carm e de tõda a zono, 

S h . 'd t . passá dirigir-me, solicitando as pro- não estariam reclamar_Ido PWVlde!~ ~ 
en or P1es1 en e. ~ . . . · . . . · d'"" tipo do Governo da R"'pu-VIdencms indispensaveis ao atendi- 1 c1as e.,.,e . ~ ... 

Requeil o, na forma regimental, que I mento dessas necessidades reais da j blica 
.se o~Icte no Sr. M1mstro da Faze_:J.da, população do meu Esti,tdo e do Nor~ Sr. Pre.~ldente, comentando o tele~ 
,.solicitando as _segu.mtes mformaçoes: deste. Não sei se devo dirigir-me ao J o-rama a que me refen, passo à leltUl'li 

"\ TITGLARES I t ~) qu~l o ldlSP?Sitiv) legdal 9ue au- Sr. Presidente da República, &Js srs. I do meu modesto discur.sa de hoJe. 
z.acnar1as de Assumpçáo, :t-Iesldente 0112a lsca lZacao a fan egarla nosjMembros do Gabmete ou à autorJda·! (L d). ' aeroportos das Caprta1s dos Estados do . ~ . ell 0 · . . 

{UDN). Norte e Nordeste em aeronave de de que seJa co~petente no ca.:.o, pm~ Para mim, um do::; ratoies q~te mais 
Jarbas Maranhão Vice-Presidente lmhas domésticaS, Implicando 

5 
em que dm~ante tres anos segmdos ped~ empobrecem. desvltahzam e. destt~o~m 

:PSDJ. ' · aberturas de .. malctas de bagagens de a atençao do Congress~-~e do ?ove_rn a petsonalid3tde hum~na, e o mcao. 

sergio Marinho (UON). 
JeJterson de Aguiar (PSD) 
Francisco Gallotti (PSD). ~ 
Miguel Couto (PTB). 

-.Arlindo Rodrigues (PTB}" 

SUPLENTES 
F'ernandes Távora (UDN). 
Dix-Huit Rosado (8/Legenda). 
Silvest:c Péricles. 
Ruy Carneiro (PSD) 

passageiros ao desembarcarem, sem para o p;·oblema d~ reotao notdestma. 
1 
De certo, nao _pensarei em deter-me 

qualquer explicação apenas acoberta- Chamei a atençao para a. r.lrcuns-; nessa pertubaçao que nvassala o es·~ 
da na expressão ucúmprimento de or- tãncia de, que ningué!Jl, nenln.:~ h O- Pírito ante- a idea de un~ perigo r~nl 
dem superior"; roem, e so Deus, sena. c~paz de 6:"- ou aparente que possa mmD:· ~ re.o,J.'?~ 

b) se inexistente disposição legal, truturar a economia daquela. pa~te tência da alma, sob o têmor de pen­
quais as providências tomadas pam do território nacional sem primeiro clitar a integridade física do homrm. 
evitar os vexames que sofrem os pas- encaminhar-se no sentido de propor- Não falo, assim. do guerreiro que te~ 
sageiros, notadamente· do sexo femi- cionar à sua população os meios de me a morte ao encaminhar-se -par3 
nino. escapar aos efeitos das sêcas. os campos· de batalha. E menos direl 

Sala das Sessões; em 19 d~ março . · .· · r~ dêsse mêdo subjetivo, o pavôr dos fan~ 
de 1962 - Paulo coelho. 11 _c_Inmei ~esta tz~bnna 0. 9u~~to ~~ei tasma, das almas do outra mundo, Qui' 

mit.Ia~ mmhas forças flstcau, ap aterrorizem 0 espírito debii das crian· 

Jorge Maynard fPSD) ~ 
Saulo Ramos (PTB). ',{. ,. Requerimento. n9 64, de 1962 

par~ o. bom-senso d~. todos e pa:a. 0 ças. Quero referir-me, Sr. President~ 
patriOtismo do ??n<=>resso, .·e . ao 01~~ a esse têmor que se vai generalizandc 
co~ o ~ue. po~. castigo da pwpna Pr neste país, como ameaça tn·ofur'id<.t 1 Nelson Maculan <PTBf. -

3ecrrtúria: Julieta Ribeiro dos San-

1\TA DA 2• SESSÃO, DA 4• 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 4• 
LEGISLATURA, EM 19 DE 
MARÇ.O DE 196? 

I>RESIDf:NCTA DOS SRS. ARGEMI­
RO DE FIGUEIREDO E GUIDO 
MONO IN; 

Sr. Presidente do Senado Federal: vldencra, venflca_-se que aquela gente grave á estrutura. moral da naçãc 
passa fome e sede, exatamente por- Qmsilcira. E' 0 mêdo de falo.r; o receio 
que o órgão que recebeu do pcvb ~ra.- de dizer: a covardia a 0 dever da de· 
stleiro o mandato solene de r~dmur nuncia; a omissão á verdade: a infi· 
o Nordeste - a SUDENE - onen~- delida-d.e ao pensamento; o receio de 
se quase exclusivamente __ no sentido desgostar. Quando esse estado de es. 
de preparar, naquela regmo, os pla- pírito se agrava nos seus co.ract.eres dt 

Requeremos, ltoS termos do Regi­
mento em vigor, sejam solicitadas ao 
Excelcntissimo senhor Ministro da 
Viação e Obras Públicas, as seguintes 
informações : 1 

ft) se jâ, se r~chx construido o "fer- nos de subversão da ordem social, morbidêz, incidindo na pessoa do ho· 
ry boat" a ser utilizado pela Rêde abandonando o homem do campo e mem ou de homens, há o recurso dOI 
Ferroviária Federal para a· travessia promovendo a concentração do tJfOle- sanatóJ:ios. E não é impossível a re· 
do rio São Francisco, entre ·as cidades tariado nos centros urbanos. cuperação pelos processos científicOl 
de Porto Real do Calégio - Alagoas . , ·~ V c especializncdos. no tratamento d:u 
e ~ropriá (Sergipe); O Sr. Afrdmo T4 ag.;s - Penm.e ' moJest.J.a.s nervosas. Mas. se êle ating~ 

b) em caso afinnativo, quando 0 Ex.~ um aparte? á tuna nação inteira não há sanatóri01 
As 14 horas e 30 minutos acham-se aludido serviço· começará a funcio- o SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- que p~ssn,m conigir. 

})resentes os .Srs. sena'tlores .:. 
nar; REDO - Com muita honra. Eu tn.mt~m tenho mêdo, Sr. Pre-

1 Vivaldo Lima - ZaçTzarias ãe As- .c) se estão sendo to?Jadas pi-ovidên~ o sr. Afrânio Lages - N&o sei se sidentc. 
3umpsão - Lobão da Silveira - Se- t d t 
bastiao Archer - Mat1Uas Olympio - cm.s para ~ cons mç~o. a par e ro- V. Ex.!!- tem conhecimento de que a o maior de tôdo;; os· mêdos porqu4 
;Joaquim Parente - FaUsto' Cabral - doferrovJárta.p q~e ~~~a das C r%e~das SUDENE ent-regou ao Prefeito da cí- é o mêdo de ver o Brasil tran~fonna;r-
Fernandes Távora- .ll!ene::es Pimen~ cidades de or·o a 0 0 glo e dade do 'Recife, cêrca de. cem milhões i se num país decadente, vencido, nu· 
te[- Dix·llttit Rosado- Argemiro de Propriá. i de cruzeiros para a ahertura de poQOS tuando ao capricho dos ventos coma 
'ji"igueirecto - Ajránio Lages - Silves- Sala das Sessões, em 19 de março na capital pernambucana. t:.sse di- uma naçio sem fê. sem von~a.de e sem 
L~re Péricles- Lourival Fontes- Jor-de 1962 - Ajrânio,Lages, / . nheiro, .segt).ndo me foí infortládo 1umo. 
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Ú 
~ue scrâ d: nós se. o ·mêdo,avassa.~ 1 sivos de CUba.. 11? essru que está pre- p d · ru: o congre.,so ~aclOnal? Que- sera I pa.Iando, Sr. Presidente, a sovietlza- ~I i~ irrigação pa~a assegmar a vinte J tiuem me honr.a rom a s,·a ca··~ il d 

0 
-d 1 

1 
m1 ~oes de brasileiros nu:na economia· ,zada nuo; .C.ei!u!ntes '"rrn ...... ,~.,. ., va-

o povo se l!le o . amesqum 1a1: e ção dêste Pais, pelo processo crimlno- agl'lcola c-a.paz de amparar 0 h0-mem . ~ ~ os. 
omprometer a m!eg!'Idade mor~l des- so de despovoar"' os campos e super ... - na faze do fl3.9e1o clintático, Pedi ins... ''Govêrnp do Rio Grande 

l
ee._Podcr d:;t Repubhca? Que será. de pD\'Oar as cidades. E' ess& que vai se~ trumentos agnCDlas que m:~1or~.'.Sem 
mo::> se o, medo fzzer treme~· á. ~ustlça? menndo a fome e a miséria para con· f . t d do Sul 
Que_.sera.da segurança mdn'1d}l~1 e duzir as ponulações rurais ao def:esnê- so nmen os os camponeses. P . .::i po- Põrto ll~•,·e, 
coJehva; Que .será dS" o:de}.n JundiCa; l'O. E' precls.o denunciar este ctiÜ\e. ços tubula:res que de:s.._m ~~:'l.<a .st() :"~ .~ 
tla ordem soCial e economlCa' que se~ Denu~lC~à lo sem tem r - a~ricultor e .aos ::;eus rebanhos lms pe .. t 26-2·1962 .. 
trá das instituições· da liberrlacte· da • •- 0 '_porque,.nao ~I~dos de cnse. Pedi semente."i e tnse- 1 
democmcia e da re'püblica se mtn~uar podem temer .. os 9..~:- estao certos de tlClda~. POOJ ~s:s~ência ~cnica e fi- J Séilllot' Senador: 

--'cu ~nular-se, pelo temôr, o es "íríto qne; s~r'?::n a Pa~r~a. ~e certo n~o n.ancelra. Pedi a mstalaçao <le postos j' Tenho a honra. de çncamin!Jar 
1 dn. autoridade? P E~r._t 9 "'overn<? _q_ue -m esta a causa Otl~ do SAMDU, nos município.:; desprovi- '· V 

~ I 
gm~_1·1~a da ~ar.~.s..trcf~ qu~ se p..."'DY.tlca. dos de ass:s.tência médica.. E porque a. : Ex::> as anexas sugcstúcs do 

E volto ,ao Congresso, Sr. Pre.õklen- Ma .. e1.e. pa. s,m a n l!_tstór~a com ,a res~ fe1·ia o. sohel'an!::t da SUDE.i'l'"E' 'JOrque I Governo do :n:.o Grmde do Sut 

I 
te. _E' êle, que presic;_e os rumo.s da pon~.ab1l:dacte. de. nao t'.J-lf'. ev.~ad .. o. tu_do ~sso perturbava'"'"'~ '"'.-1a!'.O'!:I-' ~ .. ~re,....,.<>- da Federação das Coope.~."'ÜvaS 
;n

aç E êl d tê Creia n _, d d t - -v., "' ·• ~ ......... . T __ ri_tico!as, das Assccia-:.:ô~ .... do' 
. . ao: . ~ que e .m ~ n:a1s at- m, r~ smcenua e~ o meu PB:dlD- ditados .daquele ó::gõ.o que a n:.çãú ini 1 1t ~ -rt·~ p.renogatJvas constl!ucwnars. pn• t!smo. li/ em nor,ne del~ que eu lflVO- ainda eonhecer, fui crue!"10:1ie castl- '",'"'""·ores, dos Orbicultoros • 
sel livre e for.te. E' sua, befl .'o;ua, a ~o do pahLI_o,tisn:o ao gqverno. Do llon- gado e punido. Fui, si.'TII",ôllcamente, ~t~s ~.·•~_f:à~u.lto~~~~mas ·~erq'"a,r·.-s~t_et 

, hora e-m que v1yemos. Ele e<; á, ~onvo- 1 a o C e~: do Esta~~· .chamado. em semühtdo vivo pel-as c ·ü 1 W'J.~<:-ta~ r,;' o RP- ... .....-.... t c::do, por um rmperativo di\ HIStó.lia plt-na ·moctdade ·a. d1r1~1r os de."t!nos c: f e " """ ' j • ngrar:a e ao p:oblema das po .. 
; á uma afirm2çáo solene de sua cxis- cteda naç:ão, na hora da crise. Ele, " · pulaçoes urba~as sem cas.:l. 
; tência. Creio na -visão e no nRtd1t1F.:- o r;aucbo no'bYe. e forte. de alml.'l a-h!'!T- Sr. Presjdenta. N?t~ sou homem De.szu;ce.5Sário será cnc..::.:e·;;er 
mo dos seus componentes. Já. o disse ta aos'rPrlamos e aos sofrtmentoc; dc.s:timido e nunca fui d.Pmagooo. Não a V: f.x·J o.relêvo ·qu.; t!a:nos à-s 

·;~uitas vêzes. Mas. sinto que há nece:- maS-!>BS. T~nha o Pre.<;id.~nte Gonhrt'lex.a..g~l'O nern alarmo. Mas d~c!arO ao ah.Jdld~'l.s sugestõ>:s c ao.s proble-~ 
r-s1dadc de. ·Um .cuidado mai')r: de uma o J?U1s-a forte dn ~shl.dlSta. r~so1uto Senado e â nação que con.sld-?ro grn- . n:as. a ~que elas st:, :::tferem, para !..f~·an.queza ma1s du!'a; de mna. xesls- e flrmP. nn. ~oudu~o de<; n.QSSC!' :ru- ve, pel:;s razõ~s que expendi, a situa- dmunun· as tens.oes exíst::!.Ji-eS, ~:tencm mais definida e de utna atitu- mos. Dê sent1do Vl~Ol'::>so e mnrcar.te ção do Brs.sil e do nordeste. Pos.si- de ordem econonuca e aoc.ial no 
ICe irreversível ern fac-e dos malés e ~m nrincípio dn. antClrldad.e $!:overnn .. Vf'lmente ainda agora não serei ouvi~ campo e nas cidades. 
'dos J)el'ig-os que ameaçam. :,ubve::ter aS ntet;tàl e resfAR-u:·e a o~·dem final;.:t>l-ra. do. Quero, entretanto, r.egistn.r n. mt-J . Espera o GovêrniJ e o povo 
im1ituiç:ões naciDnai.s e minO\'!' a3 ba~ sc.:nal e economtca dE i\U.fi preciss,mos. nha rcspeitcsa esin.cera adverténci:: ao rwgrandepse que V. Ex·J em-

·-ses moraies de ciVilza-ção oc~idr,;nt.ai Regua:·de a segura'!)Ça, á h·adição ~ove-rno. Não vejo mais tempo para prest~ .à.? referidas sugest-ões a 
Percebe~se em todos os recantcr. d~·B- e ri confiança de 11c:;.sa política ex- -os inabs.cat"eis planejamentos de Ga- .autondad~ do seu -.'levado apoio 

. ta naç~o a. influência. p.entri.nte d~ ter_na, -pá r a qu:_ p.cssam:)S itJ.sph·nr 1'€S- binete. e· as cons1dere para o fim de m ... 
:t.rr.::w; propaganda sábia .. no âng'bl10 da nCito nas relfl-{(oes _com os demais poyos A nação J_X·ecisa trsnqüi:iza!'-se, c

1
ui-las no prvjeto de iniciativa 

técnica. visando a inquietaçi'.o. a revQl- de F.UJldO. Maim· o meu r.pêlo ao ilu:::- Precisa sent.lr.a ação vigorosa da au~ g.ov·ernamental que será. .subme-
. ta e a desordem pcroular. A pregaf'.ão tre Conse-lho de Ministro:>, comandado toridade. disciPl1nando as fôrças so- fle~. ao Egrégio Poder Legisla-
nacionalista vai perdendo o cunha dos peio ta.l~Iüo, h.ab.iiitado e_ patri9ti'>mo ciais e imprimípdo ordem à ~rida fi-· 
grandes . movimentos nacionai.s que do ~ranae brnsleJro que e o Sr. T.'ln~ nllncéira, social e econômica deste Devo _ dizer-lhe, finalmente o~jet_ivam .a. estrq,ti}ração ·da. in_de_Pen- c:·~dn Neve~. Ali CSc~'i.o t.ampém os in~ País. P~ec;isa d~ acão i!llediat.:\.· praU~ qie as sug·estQez agorl)- ap1-escn: 
denc1a: pohtlca, soc1-al e··.economica dos :..~nes chefes de no,s.a o:Iorlosa Força~ ca e ·cbJettva. E' neeess.al'io de1tar fóra adas-p:·acurart;m corresponder 
povos . .Sob o ~pretexto de émnl1cinar,~0 l'.nnada;.;, . P:m RUa.~- -mãos rel;)ous.a a a influência dÕgmática. das teorias ao espinto solzdarista. que se 

·.do Brasil de quaisquer dPnendên(Jias "'r;a:ma_nca çl?.s. insUt.uicões :nBcdonais. que nem sempre b vão ao encontro eoS . tr!td';lz na ·OOr.stitulção da Re~ · 
·estrangeiras, funciona ativ-o mente o Nmgu-e~l. n.~stc p·ai.o;~ r.-cd.exá discuti1' a interéss·es reais da coletividade. Aincla pubhcn pnra a organiza"ão de JlE:~-entc de sub~ettr o J>RÍJl n.o do- ltOnl'R mtac-~lada ?-~ sua ta-rdn .. Nin- &'30ta estamos em fac(': de uma situa- uma ~rdem política e ~ Social 
- mímo e ao lmpéno· da: RTande na.c5.o t:tuém pocler~ admitir aue. Ul)l d1a. as çao an~ustiante que não comporta pto- compahvel com a dignidade da 

soviética.. E êsse h·abnJho vai sendo 0.1111a~ d~ Brasil guardf'rtt o imoériQ vidência tardias. _Desapareceram dos ~~oa humana e com a valoi-i-
forte .. intenso, ã:va~saJador. Ele est2 na. d,fl>; ti-ramas. Mos. l:l_enthno~ a neces- mem-adO&. nordes';'ln.oo ~<'meros de "'"çao do homen1 .attavés do tra-

~imprensa .. nos conricios-. ..-nas ·escüias, Sidade. ~~e umn. rnaiol" )i~Ianf'l>r pch se vê é como se não exi5tisse _;_ tal balho,.de .sentido social e cristã~. 
ng; Facaldsdes ng,s fabricas. nas o fi- tr.an;;mhd~?e .dfl, f&mJ1i-a bi"'asi!eirn. E-' e el-evação dos preQDs. Há fGme nas :AP· oveito a oportunidade p.ara 
cinas. nas _cídadM e- nos çamtios. E nrec~so pv1tar a. de.sgr!lGü. d~ luts <!11- clRsSr?s pobres: Fa1ta. a farinh::.t de rtnte~ar a Y. Ex!!- os ptotQ.stos de 
-Rtarcha- intolerancia doO'matica. l?àl'r· C!"e 1rmaos. O desam.paro do gorê1n_o mn.ndioca., faltt o milho .e. ainda o conslderaçap e apr.::ço .. - Eng<? 
õs- se'Js líderes. J;lá.o sã.Q nacionalist9.s ás 1JÇipUlaçõ.?~ rur~s. . desta nflcão i-á feijão.· Impóe~se nm abastecimen- Leonel Brz;;ola Gover-~ado•· do 
oS- que pregam uma leal convivência se torn_n-1_1. mtoleravel. -No norOeste, to urgénte· e por via: aérea. se não Estado'', ~ • 

• pacífica com t.odàs os povos- do mundo, a f0n!e ameaça todos os lares pobres. quisermos precipi-tar os. aconteci- Sr Presidente · 
s'<.m.• ... Qis-crlminac_õ~s idl'01t.gicas. N~c\.o' _ O. preco das utilidade.:.~_~voi tffi'nanc1o menta-. ~---. é 0 nuadr" d" popu- tõ 'd G- -' resunurfli as sug.es .. í 1 b ~ o. ~""""· ·~ 1;0 es c: 0 oyernador LEonel'Briwla. 
n~!lf:;mas, para êles. é o repu4io . e o 1~1p0:m v~ a. so reviven!i.a dos ctlle Iação pcbre do rneu "Estad~. D~_de logo, porém, qu.Crif deiYal· 

·ocüO aos Estados Untq:os da Améric:l. tnndtt nao d_:::.ert.ar.a.m no-'1 cam:pos. .E para não mais sentirmos esses coruagnado nos Anais do senado Que 
· uo Nort-e. E' a nossa. apro~irnaéão-: a F".lta" )11'0duçao· e ~'!.gU~m fomenta a exf;mplos d-e desOl'dem, atb:e-se o venho_ ac~mp::.nhantlo, Pari passu n 
.. ;:n::~roximaç.~o s_empre mfl:ior, das frcn- urodll':?;o. /1. ~~ca:~n:-aGao dO.g proces- g.n-vó·nc, Tes-olutam-e:rüe,. à poli ti~ atuaçao _desse correligionário à frellte 
teu·as da Cortina de Ferro. E' ;6 rom.~ -sos ag~ Jcolas ·e InCI;nente e ma.ccês~!~ da. produção 11acionãl. Mobilize to.. do Gov:n1o rio'-,grandense. o ilustre 
nimento ne nossas tradicionais rei~ões vr:l aos .'P_O'b'I'r;s. M"m:ua-rs.m os cam.- dos os meiOs e instrumentos de am ... engenhe1ro .Leonel Brizola _ é ·sem­
Gc amizade- com acmela poderosa nacão P,?S de expetimE-ntac::o c multiplica- paro na lavrador. EVite a vergonh.a pre J,Jom que se mencione este fato 
oQo c~mtinente .. E' o ..1.poio ã tirnnin rao ... de· s~.nu:_nte! ·Nao l~á AI"CIJTIOtl'lin e a desgraça de vermos de;baf:e:ndo-se - TIU1!13. d?-S horas mais difíceis para 
s?-ngmn~·ria .dç ?Idelpastro. E' a poli- agriCo1a ";.:">tátt:l d~ ;,ubsistê_ncia. Se nss (Jarra:-:; da misêria :>o1 homens a nacwn-alldade, quando estivemos a 
t1ca concr.adltóna e lJifronte que defen~ P. ch~va nao ca1, a semente :o-no mnc'lr~. que oons~.roem na· vida do.: ctPnpos, br.aços oom uma das nossas maiores 
de o critério da não intervencãa dos Se c ove a lavoura ~ de.<;truída. pelas a grand;za d~:s nações cr~sts potítico-militates, deu-nos tffit 
povos do mundo, nos domfnlor; da :lt!!õ J?_l'll;goas. Faltam os inseticidas f' nnl- · · exempl? dos mais edificantes, com a 

-~oviética; quando se escravizam nq;ões lferlZad-ores. Faltam os reseri·at61·lo.::::. Era 0 aue tinha a diz~·· (M:Lilo sua atlt,u.de desassombrada. 80. n·a·o 
' Jt • d os a"'udes os uoço t b 1 f lt be1], ... .1nu.ito bem? Pã7rnas) bO~Jeranas e cu as. E o res~uat o do . '1 :.. • s u u ares: a a enver;.eda~os pelo caminho enõ11eo das 

pnncípio qa lf:u.todeterminacão dos -op0 • ~· ~~·l'lgnçao .. F~rt~m ~sses elementos O SR. -:pRESfDEN'l'E: soluçoes ext:ralegais graças a êsse ilus-
ws para. JUSbficar 0 irnp'ério de tira- md.tt;pen~avms a ftxaçao do homrm ao 1 • d t!e Governador. se ainda. hoje con-
JlOS. E' a defesa da Rús.~a ,quandn es- me1? e a prote~Ko de sua economia. L.- Tem a pa avra 

0 
nol'}re Sena or ti.nuamos nesta ~""a devemos em 

t 
· eM • • ~ • d 1ms. Teixeira. '\..oa.o a '-"10la a soberania de Estados·uvres agnc a "C pecuaria._ na ocorreoc1a ftfl , grande part.e, à atl,tação de s.' Exn.. 

esmaga.nd~ a vont~d.t popnlar e 0 ~êcas n. assistêJ.!Cil.: ~cnlca. ~ financei- ·o SR: LtMA TIÜXEilÍA;- O Governador Leonel Brízola· alertou 
. amoaro s1mtlltando as na:cões colonl- ,a. Falta o. ass1st.enc1a méd1ca. E nin~ . . . - . e preparo · 
v=tdas que 1utam pela anlancipacão. ~uém, Sr. Presidente, pode r~1ar~se. .(~omo Líder da Matorza. - N_ao jot d d ll o pov_o rlo-prandense para 
E' essa· poHt.ica. Sr. Pres~dente, 1ouca contra essa desgraça oue ya! subverter r~vzs~o pel€? or.ador)- Sr. Preside-nte, r;:;~ e:s·~ir~~;~~~fa.s.~a~~~~~t~~! 
c '!5tlbVCI~sivn.- que .. afugenta ~ capital a. ordem s.ocia1 f!: fCOn~mlcâ do nordés- t'Q_ e d -prmteu·a. ~ez. .que terü:o ~ v_:n- tlv~')Se_mos descambado para. uma so­
es_tranQ.€ll)l- nccessaJ·io ?-·o processo na- t? .brasilmro. Nln_nguem nnde d~nun- um. e receb:r .cm,;esp~ndei:.cia. d_~ 1uçao ·que não a de:mocró.tlca 
f.ural de nossa. prónria éú.rncipaç.áo cuu- os crlmlno~os , da SUD'F'NE c:tre S!. Governador Leond Brtzola, S. Ex.. F~ço êste- registro como hom.enag"m 

.€C011êmic2. E' o plane]"ant<>'llto tra.i~ abandonaram os camponeses. Lemg mnda ~pouco remeteu~me telegrama ~~ Ilust ... 

. ç.-~'"{'jro que n~'ga -a.a nordeste"' as condlw bra.m~se êles. dos Iavril:dot·es apenes d~ndo noticia. de tJ.l.!.e :p.o Es~ado _do "'V .re GO\'ernador, antes de en­
cc.-es e-1tment-f!.rM de vr·•.-.·. ~=a Poli- par~ jnsu.lfia_r, atra_,_·és das Ltorru; Cam.- R1o Gr~de d~ Stú nao houve mvasoe.s trar na apreciação- das sugestões· com """" ·~~· ~... '"' de prop dad·- que S. EXa.. me honra, as ""Uais lerei 

. tlc;. que não sente. e não -vê< por.ou-e nonesas. tão Ie~rhma-s e patrióticas ne .... sr . , dest.a Tribunal . "'' 
nã.o-·convém vê r nem sentir. ·que .a des- _UM _suas intenções, ma.c; Já· hoJ_c in- Após res~onder -a ~S. ~Exl1-, e retlf1car siderada.s. Üan pala Qt:e seJam ~­
nn.cn. ãa Tev.ião flua~elada pelas sê- fUtr~d2$ -de ecmunist.âs; \no:;uflaT a. lu- a. :f~formaçao peran~e este ~len:irio, _.o projeto de qRefg~ elebm ~r:r_nas aqm, o 
cas sú ppderã ef{tingüir-se com áaua e ta de classe, s jluerra entre patrões C' .eml?ente -c;~P~er-nndor do RH> Gr~de do trabalho ma Agrana em face 

.:inigaçáo. Essa; que não· ouve, "'nesta trabalhsdores. A .lnH~n·a; que j:\ va.f envm~:n~_"'o~I.ClO .acompa~lUldo de ~a Consalho d ~~ nos fõr .-envJ.ado pelo 
hoxa, o grito dos bai~llOs; pedindo. ao pnstando o sane:ue de irmõos. coma sintese dv refom}a a.grarta qu; pr~.. ,. e Ihlstros. . 
céus o miiagre das chuv:-

1 
porque 

08 
ocorreu,· nos últimos dias, rro meu ~nde lev~r a efelto n~quele E'5r.ado e Sao os seguintes: 

t-·ovêrno-s náo 1he·s doraln .as grand"s urfo1·io Estado. de sug~s.toes, das quaJS me pede dar -
barragens que os a,o;a7

1
tela.o:;s/i!S na :ra;e- E ninguém, oue,ro r€netlr. · poderá C00nh'e~lm~W ao ~enado co~? subsidio G Sug:_st6es do Gov4rna 00 Rio 

ch calamiãade. E' e..ssa àinda gor. co~ :::·hegar à área sobe::-ans. {lzque1e Orgfio. &a/·~ esta ?n:Sp., quando aqm fór. d.e· ran e do Sul visando encamiillwr 
me~ a distruir :i economia privada d~ uara lhe mudat" 0 s.Chtido subversivo _ Hti~o ~ p.oJejc: . de r

1
eforma .ngrarra. a qu~}tão Agrária e o problema 

"''iiltg milhões .de- _nordestinos. q1,1,e, pela rlos, seus rumos. Nem os parl:tmen- d . a._ se1.os meses teceb do Gf!Vet~ador da~ pom~bações urõa.-n.as ·sem casa 
rfl.-êr .ia dãg-ua acumulada vão nc.an.do i are--s nor.desti:n.os _sentem-se livres pa- c: Sao Paulo, Sr. ca-;valhq_ Pmto.-ll!IU pr01Jria~ ~- : 
r..em rr~.,ei.~s. de scbrevivéncia.. E' -essa. "& cUsc.utir ô problema. E'lt nr6p1·~a~ nor A rt& Iía ~ual S. Ex·. ·t;_xpos os -P1ano1i o 1: ·A ~efvrma Agrfu:ia é um 

. em :o !nfl~ma.. as ingemu~.s e nobres mas- t~n!..ar f-azé~Io: s_ofrí à eSpetacular pu~ l~~re a Iefrma agr1arda ·lflaqueltre Es- "t'!?mplexo de normas -jurídico-só-
f!!'!:"~ f'!!Dl}:lOnEsac: r.ontra os :oroprietá- n>cao do Reeire. :. 0• e que_ zv~ ense 0 e azer an.s- c_w-econôuücas,_· visando a raciona-
.. ~!)<; -n.wa·· numa .,.., .I'! • • , · r _ c~.ever nos Anais da Casa. Mostrei.;.me !IZar a ...:~; .... ·t-;. - d . 
jô:rien • .,, .. ·_,., P• parac; .... o PSICO- O meu crln'w .foi singular.- Pedi dgua apologista d:1 -:oe!'m·ma llgrári~ levada · w.:;,.,rh.~~..uçao as terras, au .. 

' :.-. peJ ver~e P: '-'esmnaJ?a, para apJi- p~ra ... co~~ter. os eleitos das·.sêca-s. a efeito• pelo. Governador }1auJ.i;::ta. amentar a produção e a estabelecer 
cacao no Bras1í dos metodos ,sub"rer .. mllhoes de- p:rs..sileiras um;. economta;- Agora, é 0 Gevernãdor L: anel. Brizola um, ambiente , de justiça -social ,.. , . p~;ra as 'POPUlações _furfti.s que re .. 
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sul te na co1'tstante elevação de I que eu erá n.1embro, e ainda houve 
suas condições de ·vida. Os prin- emendas de outros eminentes consti­
cípios em que :se funda a Reforma tulnte.s. Os princípios que ai estão, 
Agrária preconizada ·pelo ·Govêrno I indiscutivelmente, são principias que: 
·gaucho estão inscritos no texto da 1 todo bom democrata espósa e .aplau­
Co:nstituiçâo do Estado (Artigo·l73, 1 de .. O que se Cl'iticou, nos episódios 
174, e seus parágrafos) e na cana j riogranden~e:::; foi o processo ah'avés 
Magha da República J(ArtJgo 14-5] dos .quais se procLtrou atingir essas fi­
e seu parágra.fo> . . nalidade.s •. finalidades que podem e 

"A ordem econômica deve ser!devern ser pe1·segtt.idas mediante um 
organizada conforme os princípios plano sério, organizado com base fi­
da justiça social. conciliando a li~ nanceira. ~sse plano sOmente depois 
berdade de iniciativa com a valo- de bçm amullurecido e estnltm'-!tdo 
Tfizaçào de trabalho_ humano (Ar-.J deve entTar ua. fase de execuç~o. O 
tigo 145 da Constitulçã.q Federal) .. " 

1

-oae se criticou, repito, foi a sub•;arsiâ:o 
·• A todos é assegurado trabalho do pl'ocesso, .iniciado com a adoçún de 

que, possibilite existência digna./ medidas criadoras 'de -ambiet:te de ver­
o trab-alho é obrigação S{}cial" (Ar- c:Iadeira apreensão e inqu~e~artã.o so­

. tigo 145, Parágrafo único, da 1 cial, sem qualquer preocupação em 
Ccm.stituiçã0 Federal) . '' · f que os artigoS da Co-nslit.uir;fta fõs.sem 
~"'o Estado prestará assistência cumpridos. 

aos trabalhadores urbanos e ru-I O SH. LIMA 'l'E;IXEL."?.A - Vos-~ 
ra1s, aos peç:uenos agricultores e 1 sa Ex? vai-me pennit:ir que traga 
ã.s su~s o1'ganizações legais pro-

1 
também a'O cQnh~cimento da Cs.sa a 

neficios. meios de· produção' e de criação cl.o' Instituto de Reforma Agrá-~ 
neficis,. meios de produção e de j rla. 
trabalho, crédito fãcil, s·a.üde e O Sr. iti ~n de Sá - A criação 'dês~ 
bem-estar (Art. 173 da Constitui-i' se órgão foi posterioT aos episódios cd-~ 
çã-o do Estado) . '' · , ticatlos. 

·•·o 4ireito _à propriedade é ine- 0 SR. LIMA TEIXEIRA -·- F'oi em 
rente a natur.ezn: ~o ho~em, de- feve:reiro de 1962. ....... i 
pendendo seus l:mntes e seu uso j · I 
da conveniência social (Art. i74,. O Sr. Mem de Srl - Nos últimos· 
da constituição do EstadÕ)." I dias de fevereiro, d,epojs d"Os episódios, I 

- "O Estado combaterá a proprie- 1 e que ·foi criado êsse Instituto, com o 

1 
dade improdutiva, por meio de.tri- objetivo de elaborar planos. 
butação especial ou mediante de-· O SR. LIMA TEIJ-.."""EffiA - No do-
propriação (~ 19 do Art. 173 da cumento que estou lendo, o G"ovd:na-~ 
Constituição do Estado)." . dor Leonel Brizola justifica smt- posi-

"Atendendo aos_ interesses so- ção e -nas sugestões que traz /lo Se­
ciais, o Estado Poderil,_~mediante! nado da Hepúbli.ca dâ -o-exato senti­
desapropriação, prover !i justa. dis- ·

1
·do das medidas que anteriormef!.te 

tribuição ·cta 1Jl"OPriedade, de m~- adotara. -
neira "que o maior número possi-~ Comv de início acentuei, cu mesmo 
Yel ·de famílias v~nha a ter pa1:_te tinJ:la a irripre..t:;São de qu~ ?· B:\1

-
1 .es­

em terras e me10s de produçao tarta· se excedendo. VerlflCo, PoTem, 
1~. 29 do Art. 1741 da constHuiçã.o com. especial n.grn.ao, que um dos co­
do Estado) . " flaboradores du. Constituic;;ão t:iogran-

"0 Estado promoverá planos e.<:;~ dense, autm· dos dispositivos aqui des­
peclais de colonização, visando ks tacad-os foi o Eminente ::-:.2!nador Mem 
finalidades do parágrafo anterior, de Sá. Aliâs, par~ce-me que o próprio 
sempre que a medida fôt· pleitea- Govcrnadot· Leonel B. rizola, em certa.

1 
da por um mínimo de cem a~ri- eotrevista c-::mc~dida no Rio Grande, 
-cultores sem tenas, de determi- \fez menção à circunstância de que se · 
nada região O 3? do Art. 174 da 1 baseava· em artigos da. bvm dp no-
Constituição do Estado)." lbre Senador Mem de Sá. 

Verificamos que assistia. razf~o ao O Sr. 1'.1em de Sâ- Mas nobre Se~ 
Governador Leonel Brizola, I nadar. não se crítícam os artíf,>'lJS, e 

(.:(Ando): sim os processos de executá-los. 

"0 Estado facilitará a fixacãTI I O SR. Lll\iA TEIXEIRA - E' pos­
do hcmem à terra est<i.belecerÍdo , sível que o Governador, setindo como 
planos de coloniza~ão ou instala- todos nós ~ necessidade de, o quan~o 
çãà de granjas -cooperativas, com antes, se l1hplanta1~ a reforma agra­
o aproveitamento de terras públi- rja, tenha-se antecipado com a ado .. 
cas ou mediante desapropriaçã'O, ção de determinadas medidas, no Rio 
de terras "J)articulares de pi-efe- Gr~nde. E V. Ex~ não se ilnda - tais 
rência as .socialmente' não apro.. medid~s estão também influindo para 
veitada-s (§ 49 d() Art. 174 ·da que cuidemos de ·que já é tempo de o 
constituição do Estado)". Congresso Nacional· dar uma solução 

"Poderá também .o Estado orgaw ao problema da t-erra. 
nizar fazend.ss coletivas, orienta- O Sr, Mem. de Sá - Ma~ se tal so­
das ou administradas pelo Puder lução não tiver como base medida..<; 
Público destinadas à formaçiio amadurecidas e estruturadas, haverá 
de ele~entos antas às atividrides balbúrdia, inquiet.Hção e apenas se dis­
agrícolas (§ 5'!- do Art. 174 da tribuirá misérüL Atirar hp_:nens à ter~, 
constituição -do E~tado) ". ra.· sem qualquer prepru-.açao, se!ll as-

. sistkncia e sem qualquer meio -pa.ra 
Sr. Presidente, ao ter conhecimento que possam re:J.lizar a produção a!Jfi­

das primeiras providências do G'over- cola, será '() rnesmo que Ianç:i-los a 
nadar Leonel Brlzola, pareceu-me que uma situação pior do qu-e aquela em. 
S. Ex!.' excedia. Diante, . entretanto, que se encontram. 
dos artigos da própria Constituição es­
tadual, vejo que o ilustre dirigente rio­
grandense pautou seus atos pelo que 
rege a Ca·rta Magna do seu Estado. 

O Sr.· Mem cf,e Sã - Permite vus:­
s~ Ex.1

-1 um aparte? 
O SR. LIMA TEIXEIRA - Com 

muita honra .. 
O Sr. Mem de Sá. _ O Governador 

Leonel Brizola jâ teve oportunidade de 
declarar, de público, que são de mi­
nha autoria os artigos da· constituição 
estadual que V. ExiJo acab~ de ler. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - E' ver­
da-de; faz justiça a V. Exlil. 

o Sr. Mem. de Sá - DeYo dizer, po .. 
l'~m. que nã'O · são integralmente da 
mlnhn.- autoria; São mais dá. autoria 
da B!lii.ta do :?artido Libertador de 

O :9R. LrMA TEIXEIRA - Certo. 
E' Urnbém :>.· minha opiniã-o. tranSmi:. 
tida em telegr.ama ao Governador 
Leonel B1·izola. Acentuei ainda julgar 
o a~suii.to amadurecido suficientemen­
.te. no decurso de tantm anos, e o 
Con~resso Nacional já em condições 
de QeliberaF sôbre o Est~tuto dit Ter­
ra·. adotando medidas capazes de bem 
atender .às !"eivindicações dos. que lu~ J 
tam e mourejam no campo. 

C011Unuo n Ieítnra da €Xposicão do 
Governador do Rio Grande do Sul: 

(LC!Ido): 

A Hef011ii.tt Agrária de\'e."reaH­
zar a. democratização da proprie­
dade e permitir o acesso e fixação 
do ·homem à tena, como pl'Oprie- . 
tãrio e não como servo, inclusive·[ 
dos trabalhadores rurais. aue além 

disso, devem ter. indispensàvel- , 'i. A..cohtribuiçúo dos propríctá-
mente, amparados por um regi- rios rufafs e urbanos, destinada a 
me de garantias juridico-socíai:S. resolver o pro!Jlema terra, deve ser 
O processa de democratização da 1. na forma · de um·_ empréstimo à 
propriedade deve ter em vista,. es- base de 10% (dez .pnr cento) .sôbre 
pecia-Imente, a. difusãu da pequena o valor real do imóvel, pagável em 
e média. propriedade, organizações tenas ou lotes, tespectivamente, 
cooperativas, pll).nos. de produção ou em dinheiro, ob.:::etvados os se· 
e todo um confunt() de normas que guintes limites e condições: 
venham evitar e corrigir os aspec- a) Proprietários rurais de ex-
, tos ne~at.ivos do minifúndio. tensões .superiore9 a 1.000 has., ou 

2. Entende o Govêrno do Rio aquelas abaixo déste limite cujo 
Grande do Sul, (Jue cRberá· à valor, C'Ol1Sidcrada a sua localiza-' 
Uniao, por seus Podêres Leg1Sla- t;ão, fór fi cima ~de 500 vêzes o sa- · 
ti v o e Executivo, oferecer as dire-. j ..iál'io lnínimo men~al da região; 
trizes gerais e a legislação .. básictl. [ b) n,..oprieiir'""S de áreas subUT• 
para a Reforma. Estallelecülas as· ... ~ .. ~ t~ .... , m· 

0 
· 

dire ... rize" ce·;ais (planeJ·amentu; I b_:m;;:.s CuJa ex rnsao •. no m_ lD1 . 
~ ~ "' :' ~ • . 1 • ' for 1gual a 3 has., ficando 1senta 

aos B~ta~os deve-, ca~.el ,_ assist.aos ·' ta .rt(!Ue4t cuja e::..-p!ora'ÇãO, féita 
pela Umao, o. elabo~açao e exe- ,-n t.'d sua p'e:liiude ccmccrra 
cução dos pro~1~atnas e pr~jetos ~e 

1

. ~-ucr~n~en'\e pa.:~ ~ abs~teclmento 
Reforma. Agrana. lnclu~nve, de\ e 10s cen'""· "S prpu·"·"ionais e onde 
s~r. l?ermitid? aos Estados ~ 11u- ·~cu p;.:v~~'~:::~~~~ '"t~~:t;JÊtlhe direta-
mctpws _legtslar, c,cl:nplements.:r- mf'nte a tcrta· · 
mente, SQbre a maténa. Se oc".Or-~ · ' 
re.r a inexistência ou precariedade _c) ArG[:.:; ur:)ar:<>.S loteadas ou 
de condições 1ocais parftl a exe- nuo, cuj~· cxt::ons:.o total seja igual 
cução dà refo~·ma, o Go-vêrno Fe- ou s'.lpe:.:ior a .10 v~:~ts um lote m .. 
dera! realizará diretamente os I bani.', coi1~'t:.itl"~~do COhí.D tal o ado-
programas e projetos adequados á . ta do J;el~:> íil',llú::palidades. 
região. A estruturação do· meca-~ 8. 0 p-_"G-0i.cma, "H.cc~rsos Fí-
nismo de execução é um prcblema · 11am·~'Iro.s·• :::er:~f rc:::olddo através 

• de técnica de m·ganiza.ção, P~'-~c- 1 de um úll~l'D ~m ...... ~r:':.:o"'c:i:mo interno c 
um órgão nacional conl adecp.l.ad:J. comr,tüsó1;o sC.t:-e rt g~·a..11de in-, 
Cf'ndo fundamental a exist§müa (le I 
fle}..ibilidade atmindo em art.icu!a- di:sn·üt, o abj c!.mórcio e bancos 
ção cm11 o::. órgf.% e::;taduais rm- {Ü;.)l:g~..çt;c:; :Soci:1·iS) de t::1l medo 
respondent~. . ! q,Lle r;o~..-,a Nndcr c~rca de 50 bi-

3. A ·questão básica da. Rr:fo:·ma I lhéts c: e cruzr.ú·Js pür ar:. a, durante 1t sJlL•.:~, tot:.l,lJ.::;;.:n=.ro um .montante 
Agl'ária reside nos fatores "tena- .sup~riOi' a· 5VU bilhões. Quanto. à. 
l'eC\<rSCS". o Govêm.v do ruo 
Grande \io Sul pl'Opõe a· instüoü"": fotmu e exer::1;çiJ.o li6.:.te emprésti-
cão de um "Plano de OJ::J'ig.n~·5x ~rto sfto prob~emas que cabe &.oS' 
social;:;", ,n~~ base cs empré~t.i.:nos órgf.:.JS tceniciJs dO Ministério da 
ill;t.ernos e. comp<:lsórios, o~jet:van- Fr.se].ld:o. e;;tmhl'. E ninda mais, o 
do equaci.un~\· e 1·esolver 0 . lJ!'o- Goyêrno Brtr.:;ileiro deveria solici-

. blema.. Além· disto, de;re-se levar tar ao p1.·ogramr., "Aliança para. o 
em consideração a possibilidade d;; Prog~·essD'', uma contribuição mí-
se conseguirem {)Utros reci.U'Gos nima. de SGO milhões de dólares. 
através de empréstimos esp_eti.ficc,s no d(;Cr<r.so de determinado perío-
(Aliança p\ua. 0 P:·ot_!:'-:"sso, f!C! do. O.s. rwursm provenientes _do 
exemplo!. · ernpréstürto incidente sõbre a pro­

4 .. Funàament..ilment-e para rea­
lização de um programa de inten-. 
sidade prcgressiva, em matéria, de 
Hefor.m~ Agrária, necessit::u:ia o 
Govêrno ou as entidades por êLe 
cre;d~nciadas. dispor de amplas 
áreas, locallzada-::; adequada:nentc 
úrlguns mllhõe~ de hectares) e de 
grahdes rec:ursos financeiros para 
atender 1 às inversões correspon­
dentes aos prcgramas e projetos 

1 
de Reforma Agrária a serem exe- ' 
cutados. 

5. O problema ''Terra" serin: re­
solvido pelo lançamento de um 
empréstimo (Obrigações Sociais) 
interno e compulsório (15 a.nos) 
sôbre os proprietários rurais e de 
áreas ou loteamentos urbanos, acl­
ma de detennin?.do minimo, e, 
correspondente a. -lO% do valor 
real da propriedade. :f:sse emprés~ 
timo compulsório poderiJ!. também 
ser pngo em terras~ 

· 6. Ao enqun.d"!'"ar os lotes urba­
nos no Pln.no de Obrigações So­
ciais, tem em -vista.' 0 Govêrno ~o 
Rio Gra.!~..:ie do Sul csbnçar um 
início de Reforma Urbana, eis que 
muitas H.rcas urbanas e suburb::t­
na-s, esper_ando .valorização ou ina­
proveitndas pela;inércia de seus 
proprietáriDs, upresentam abuso 
ao dir~ito de prcpriedade, não--mt­
I'J.or do que os P-:l'llh&es latifúndios. 
Uns e outros siio antisodai.s e an­
tiecon6micus. · ffâ. 'ainda. a· aci'es­
centar como v:mtag'em dessa· me­
dida, o propósito de evit.ar uma 
"corrida'' ~e populações já urba­
nizadas e ~ob muitos as-pectos já 
sem conrl;çõe~ dP. cultivru· a ter· 
r a, pa:ra ·, G n.:.<;ú~ núcleos de colo~ 
nização. 'l'ais populações devem 
ser encaminbu.d~'l.s para us ativi­
dades da indú:;;trja, que devera so­
frer um grande impulso em seu 
desenvolvimento ern razão cta R e-: 
:arma A.(!Tária. 

priedade clevc1n pel'lnanecer nos 
EHados de origem. Os demais re­
cursos deverão ser redistribuido.s 
mediante um critério proporcional 
à população rural ~de cada Estado. 

9. E' neces~idade inadiávéi, em 
nome dos princípiOS: sociais e da 
fraternidade cristã, regular atrá­
\'É'.s âe legislação competente. as 

_relações de trabalho no campo. o 
Govêrno do Rio Gtande do Sul 
apela ao Congresso Nacional para. 
que seja aprorado. um dos proje­
tos em curso, estendendo a legis· 
1acão do trabalho aos nossos ir"' 
màos do campo, bem como os be· 
neficias da previdência Social. 

10, ·Quan\,o aos problemas do 
arrendamento e da parceria agri .. 
cola, propõe o GO.Vêrno do Rio 
Grande do Sul, as seguintes nor· 
n~as:· · · 

a) quanto . aos arrendamentos 
rai.s, não devem exceder a 5% 
(cinco por cento) dO va1or da ter­
nt- p.i·orrogando-se, quanto ao pra .. 
zo; por mais 8 (oito) anos, o.s 
atuais contratos e fixando-se igur.:.J 
período para os novos contratos; 

b) quant-o à parceria agrícola, com 
idê·ntica prorrogação de- prazo, e 
.de tal modo que a percentagem. 
atri1Juída ao Pl'Opr.tet.ário não deve 
exceder de 10% (dez por cento), 
i:llando sómente a tena é cedida, 
ficando para a legislação comple­
mentar dos Estados a fixação ele 
outras perCentagens de participa­
ção, quandu o proprietário r.lém 
da terra propQ.!'.cionar outros taW-­
res de produção; 

e) eStabelecer obrigatoried~de do 
cultivo agrico1a da U·na para pro­
dutos de éonsumo humano, animal 
ou industrial, no mínirno em. 20%· 
(Vinte ·por centoJ da.s -áTea.s terri­
toriais das ·m·opr;ectade. rurafs. 
:podend~ a le~I.S!Ucâo estnàua! 

o 
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complementar estabe~cfer 
ções dêste limite conforme 
culiaridades locais. 

,"edu­
as pe-

11. o Govêrno do Rio Grande 
do sul propõe, ainda que os Po­
'deres da Repúblka, 'através de 
reforma constitucional ou, se pos­
sível de legislaçã0 ordinária, ado­
tem' normas visando limitar a ex­
tensão da propri.ed~d_e rural para 
um. mesmo propnetarlO, guardadas 
as peculiaridades locais e regio­
nais, localização, bem como a na­
tureza e tipo de explor.ação agro­
pastoril a que se destina. - Eng'e­
nheiro Leonel Brizola., Governador 

_. du Estado. - Olmiro Simões Pi­
re~, Presidente da Federação daS 
Associações Orizícolas do R. Gras_ 
de do Sul, sem prejuízo de outras 
sugestões. - Edgar de Almeida 
Perez. Presidente da Federação 
das Cooperativas Triticolas do Rio 
Grande do Su.' (FECOTRIGO), 
sem. prejuízo de outras sugestões~ 
-· João Giugliani Filho, Diretor 
Executivo da Associação dos Vi­
nicmltores do R. G. do Sul. sem 
prejutzo tie outras -sugestões. -
Milton Serres Rodrigues, Presi­
dente das Associações dos Agri­
cultores Sem Ten~s ·do. R. o. ·do 
Sul (MASTER) sem prejuizo de 
outras sugestõ-es·. 

Essas sugestões, que trazem as assi­
naturas que acabo de ler, eu as trago, 
con1 muita honra, ao conhecin1ento do 
Senado, por solicitação do Governâ.dor 
Leonel Brixola. · 

011\RIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Março de 1\162 

de Minisb:-~'3 -p:irz;: que não retarde 
mais a remessa do projeto da Refor~ 
ma Agrária a esta Casa: 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presi­
dente. (Muito bem. Muito bem.). 

O Sr. Gu_ido Mondin deixa a 

programa pode e tem de ser cumpri- ] cor<:..gs.:n de encarar e vEncer o perigo 
da êste ano e nos.sa, exclusivamente mortal que o justifica. 
nossa, será a culpa se não fôr feita. ! Era o qu~ queria diz~r, Sr. Presi-

s Pl·es·ctent Tem- di~o qu 0 ·~dente. U'rfutto bem. Muzto bem. Pal-r. 1 e. se ~ e rnas) 
inglês só se torna bravo e disposto a · · 
tOOos os heroismos, quando fica com O SR. PRESIDENTE: 
medo .• .~Lssim o demonstrou a Ingla~ ' Tem a pa:avra o nobre Sena.aor 

Presidência, re..tssumindo-a o Se~ terra, sob o comando glo~loso de Chur~ Gl~ido i\-~oudin, nos têrmo.s do ~ 29, n.-. 
nhor Argemiro de Figueiredo. chill, dumnte a última guerra, quan· Art . .lG:3, elo Regimento Interno .. 

do, diante do perigo de perder-se, a 
O SR. PRBSIDE~TE: si mesmo se. salvou e à civilização lcte- O SR. GUIDO MONDIS: · 

Tep1 a palavra 
Mem de Sá. 

o nobre Senador mocrática. Creio que qualquer .ho- <Não foi revisto pelo oradàr) 
mem normal assim também pro<~ede, P· ·lctr>~t ~ ·t· ·zt· - s:. 
~empre que para. so!Jreviver ·recorre ~.1 e.::. _ .u ~. 0 ve~pet. mo U tma H o, a 

O SR. MEM DE SA: :'às últimas 'reservas de energia e do, ~:)~_ao ;,"'~!0• .. ~e?teJou, OJ?te!ll, _o seu 
linst.in.to de cono:ervação '"mr.õe-se por l"·c~ullO ... H\~tsano de extstencta, 

. (Lê o·seguJnte discurso) -Sr. Pr~-jisto, infundir~ mêdo ãc~ brasileiros, .l!:•,}:~r~- ;-os, parlamentares, motivo· 
s1dente, S~s.· Senadores, o _acontec:1-, convencendo-os de que é mortal 0 ris- a e "'.""~~l;Jr~o. toda vez que a 1_1ossa 
m~nto c.apltal da _semana_ fm-da nao !co em que se enconr.ram. · Prdecemos ;mple-n"~-- ~egtstra fato que as.smala 
fOI, a meu ver, a mstalaçao do Con- 1 du mal do exceo;-so de esperança o ti- .,ua upe_ll.iHdade, sua pre~ença, como 
gresso, nem a_Mensagel!l Presidebcial,imismo confianÇa em nossas pv~:;ibi- ~-~o~·a ocorre com o amversário de 
nem o decepcwnante discurso do Sr. 1- ' • .• • • , • vltana Hora.· 
Jânio Quadros, mr:.s sim a reunião dos .Hlades, f e na DI ~tna · Provtdencw. · Tem-se . dito que Parlamento e Im-
dirigentes. partidários, com os Minis-· Cumpre assustar a todo.s, PrEsidente, prensa VIvem Irmanados. ~a mesma. 
tros e o Chefe de Estado, em que fi- Ministros. cong-ressistas, dirigentes, po~ ~l!ta c até _no mesm~ destmo, _como 
-::.ou ass{'.ntado o esquema das inedi- líticos, homens do povo. As noticias ~ao bem as_smalava, ha poucos dtas, o 
das imediatas para enfrentar o ater-· que cada dia chegam do Nordeste, so- nobre. :re.?:dente _desta Casa em dis­
rador déficit orçamentário' do exer~ bretudo, devem bastar p.ara a todos curso. 1 :~ mstaJaçao. dos trabalhas d-o 
cicio. Oficialmente ficoq a nação sa- convencer que não há exagêro, isfôr .. Ccng~e~o Nac10n3:I. _ · 
b'endo que o desequilíbrio potencio:tl do t;o retórico, trôpo de eloqüência, quan- -~' i-10·

1
'"'•, com satisfaçao que v~nho à 

TEsouro. no corrente ano, monta à do se diz que a ordem, a paz social, as tt_.bll:na Gesempenhar~me .. ~a mcum­
cUra astronômica de 329 bilhões de instituições e a democracia podem ser bencm ?~· .. ,.e~ nome de _vanos Senha­
cruzeiros, OU seja, quase 70(:0 da rer trag-adas pela avalancha inflaciC·ná- res_ ~7:~.ru,,,_e~ ler a mos_aÇ> de apJa!_lSOS 
ceita prevista. Iria. Já éxiste fome, já se morre de . u. ··?-HHor~, no ~nseJ~ em_que e.s~e 

. . . fome,- já se mat-a por t"ome na Terra JOrnal La o v~vo, tao vtbr.an~e e. ~ao 
Importan~e. e assm~lar que o Co~- de Canaã. E daqui para 0 pior quan- atuante ie.steJa o seu 109 aruversar1o. 

selho de Mtmstros, dtat;te da calam~- do um quilo de cnrne sê<:a custa 350 Diz a nwr.;iic,: 
dade, c~m ~ co~promi~?O dos ~artl- cruzelros para um trabalhador que 
dos n~cic:naJs, as:oent~u um plan? de ganh.:-t menos de 200, por dia, daqui . "Senho!: Presidente, 
emergencta .q~e. se .nao ~em a Vlrtu- para pior tudo pode acontecer e a O pa;Jel desempenhado pela Jmpren-
de _d~. corrigir a sitl!aç~o .de fOl'ma qualquer momento. sa 119 engrandecimento do Estado de 
defmihva, promete dtmmu!r a pro~ São Pau'!o, em todos os seto:'ê.s de sua 

Aproveit-o a oportunidade para pe- porções. suportáv~is os impactos inflo.- Sim, sr. Presidente, minha esperan- ativida':ie. projetando-o como a uniq 
di" ao conselho de Ministros que uão. cíonários que nos ameaçam. ça reside agota. na fecundidade do da de líder da Federação t _ a.~ileira, é. 
retarde o envio, a e~ ta· Casa. do tra- 0 r ·t t . t. , d . mêdo. E, por mim, só me causa temor um fat "tgn d d . . d 
balho e r horado pol' uma. camissão de ump e, poi an °• reg~s 1.a~ _ms verificar que nossos homens públicos 0 '--" 0 a R miraçao e toJo 

, . _•""- . . . ( n'!e pOntos de fundamental SlgntfiCBÇaO. · d • (' d ·ct t O pais Ê através da imprensa, 1i.:--:te-
tecme.o, e eco-1.1~J.-nl~ as e por aq ... e .. s Primeiro: o Poder Executivo tez o am a nao es ao fVl amen e assusta.- munha t:-ermanente do labor do &\a~l') 
que trabalham nv amanho da te ra dos. Ainda continuam agindo, falan- t 

.. ~ . ~-· , 0 " ,. h· ~ que <l.êle se reclamava, estabélecendo do, discutindo, como se não tivessem e por :: ·yoz de _seu povo, que se es.p~:h'l, 
P'-'~rt [lt;,t; 8"'~1m ~ _ on,re ... ~o ~P-~ a, ·. as providênci.as cabíveis para o mo- o vertl;·m~.:;o oesenvolvimento bandei-
qua~t.? antes,. ocasiao de ap1ec1ar ~.: rnento. Se. elas -nã-o erradicam as cau- se dado consciência do perigo, como rante. 
11_1at~na. resolvendo-a com_ a neces ... a sas do flagelo, demonstram, pelo me- se in·acionalmente contassem com so..- E t 
rm orevldaoe, f nos, que o Gov·e·rno esta·. dt'sposto a I . 'I . d d . n re cs r."!&_is prestigios;)g ótgãr_:.,; da 

Lembro-me bem que já se aven);ava 
a hipótese da reforma agrária _quando 
iniciei meu mandato, há cêrcn de 1Jito 
anos. Meu primeiro discurso foi, aliãs, 
sôbre essa matéria. 

Decorrido tanto tempo, ain-da não 
entregamos à Nação um trabalho que 
atenda às necessidades das popu1aÇóí~s 
dos diversos rincões do Brasil e dê Sa­

·Iução e:o problem.1' ·da terra e do ho­
mem que nela habita. 

São sumamente intereskntes as 
sUgestões do Governador ele"ito pelo 
Partido Trabalhista BrasileirO no Rio 
Gra}lde 1._o Sul, que à .;frente do seu 
Estado trabalha com denodo na mag­
na tarefa de soerguimento da eco­

. nomia brasileira, revelando bravura, 
destemor, franqueza e serieda<!e no 
encarar os prõ'blei"r•as nacionais, 

Influ!=nciado pela invocação do Go­
vernador Brizola~ solicito ao Conselho 
de Ministros rem"eta o quant{) antes, 
para o debate do Congresso Nacional, 
o projeto de· reforma- agrária, a nm 
de que tenha solução, mesmo que não 
const-itua remédio Para todos os mJ1es 
da agricultura neste Pais. Não se tra­
ta, de fato, de panacéia para t-odos 0.3 
males da agricultura no nosso Pais, 
mas serâ o pri~eiro passo para movi~ 
mentar, dinamizar e. agricultura na­
cional, dando pOssibilidade de :1cesso 
à terra a quantos queiram nela traba• 
lhar. 

Sr. Presidente, trata-se de dar a 
cada um a possibilidade de possuir 
um pedaço do Brasil, para· ser mais 
brasileiro, porque é mais brasileirq 
quem .possui um pedaço do tf.\~·itõrio 
nacional. Qu-ando apredo a· disp-osi­
ção do Governador Brizola, de cola­
borar na execução de uma reforma 
agrária, é com prazer gue apelo, em 
nome da Maioria desta Casa, em cuja 
lider-ança me encontro, ao Conselpo 

uçoes mi agrosas, m epen entes de tmprensa paullsta, destaca-se a Ol!ima 
agir. Segundo: cabe agora ao Con- sua s.çã9 e de sua vontade. como se Hora, c·;.ljo aparecimento, em são Pau­
gresso a ~mensa responsabilidade de a hora não fôsse a de salvar 0 barco lo, foi um marco na história do Esta­
realizar a sua parte da tarefa, pois do, intrudnzindo inovações hoje i:ncor­
dêle . depende a outorga dos instru- em que todos. navegamos, à derlva, paradas ao património do jornalismo 
mentos. de açãa solicita.dos.-'"Precisam, no mar tormentoso dos dJas· que. cor- brasileiro. Digno de nota'é 0 empenho 
por.tanto, Câmara e Senado, agir e rem. e a vibração que empresta à.s suas 
agir depressa, na elaboração das di- Cf!-lUP~nhas em favor das legítimas as-
versas leis, indispensáveis para o mo- Exemplo impr€s.sionante disto me p1raçoe.s do povo paulista, capitali-
desto objetivo. visado. São quatro as deu a ,MensagE-m do Sr. Presidente zando parr.. si a simpatia e a confiança. 
leis p.._1.ra a ação' imediata e .urgente da República, vasa da, de resto, com da. opinião pública. 
do Govêrno, mais duas para aplica- sobriedade e moderação dignas de lou~ 
ção no exercício vindouro. Aquelas - vor. Pois nela se vê que o Chefe de No momE'nto em que a última Hora. 
que são medicina sintomática - di- Estado não está devidamente com• de. ~ãJ? Paulo festeja seu décimo ani­
zem respeito ao aumento dos depósi- penetrado da iminência de um no:1u- versa!'If>, queremos congratular-nos 
tos compulsórios dos Bancos, na frágio, tanto que, de coração leve e com C.:'Ja equipe - desde a alta direção 
sllM"oc, já em fae }inal na c-mara, despreocupado. exprime a espefança- da emp~ê.:;a at€ seus mais modestos 
à aprovação do plano de economias da realização precipitada de um pie- f~ncionário5 - pela data, ontem ns · 
orçamentárias. no montante de 60 bi- biscito que a Constituição, por_ éle :;,o ... sma!ads,_ formulando votos }Jara que 
Ih• d · ' a - d lenemente J·ur-ada e de que êle se fêz noy~ tnu!1fos marquem sua linha as~ oes e cruzeiros, e a apl·ov çao os cencwnal de veículo identificado com 
projetos re-ferentes aos emprést-imos guarda e defensor, faculta seja reali-
compulsõrios e aos. facultativas, o5 p-ri- mda só' em 1965. Assim fazendo, não os ansetcs do povo paulista. 
meiro estimG!dos em 20 e o.s últimos se limita S. Exa. a demonstrar qu~ ·as) Gvido Mondin _ Jorge May­
em 90 bilhões. são, pois, diplomas que continua inconformado com a situ.a- nard -- Lobão da Silveira_ Mem de 
permitirão diminuir em 170 bilhões, ção que aceitou e a Constituição que Sá - zaclwrias de Assumpção ....._ Be­
se a sorte nos favorecer, o·u, portan- jurou_. mas, especiall?ente, comprova j nedito Vq~dares.- Heribaldo Vieira 
t-o. em mais de· metade, o déficit te~ -e 1sto, a meu ver. e sobremodo gra.- - Sebr.tst1rw -Archer- Ovidio Teixeira 
mido. As duas ·outras leis que o Co:n- ve - que nem ainda se apercebeu - A/rãn[o Lages - Argemiro Figuei­
gresso tem sob a sua responsabilida- plenamente da supina exasperação do rédo". 
de e revestem de maior importância, perigo em que nods consumimos, nem E;a 0 qtie queria dizer, Sr. Pre.si­
pois mediante elas será possível, no mesmo compreen eu, em face da re- dente, com alegria, em relaç§o ao 
ano vinduoro. atacar o mal de forma alidade, que os seus p-róprios íntere.s .. transcu~.so do 109 aniversário do ves~ 
mais profunda e permanente. Refi- seq e sua própria. posição pessoal na p_ertino Oltima Hora. 
ro-me, como é evidente, à reforma tri- Repüblica são os primeiros .a desa­
butári.a e. à elaboração orçamentária. conselhar o retõrno ao sistema de go~ Valendo-me da minha presença nes~ · 

ta tribvnft., e quando me sobram ainda 
alguns m!nutcs antes da Ordem ào 
Dia, registro fato ontem divulgado pe~ 

Nestas é que se fará po;;sivel dar 
bases ao saneamento financeiro do 
Brasil, se nossos homens públicos ti­
verem. a dose de juízo ne-c~ssárkt para 
esta façanha digna do herói mitolõ-
gicÓ. · 

O que me traz hoje à tribuna, é as­
Siin acentuar e encarecer a tP.:menda. 
resJ)onsabilidade que nos l)t:Sa ne.st~ 
ano atribulado de eleições. Não sei se 
o Congresso terá tempo para dar à 
Nação o que se convencionou chamar 
reformas de base. Mas continuo a-fir­
mando que debelar a inflação cons­
titp.i. a base de qualquer reforma de 
base. Sem éla, tudo será inviável e, 
portanto, inútil. Or:.l, esta parte do 

vêrno almej-ado pela ambição àe man­
do. 

Nêm me düenho neste tópico da los jornais cariocas; Parece, à Jl!'imeira 
1\~ensagem Presiàendal para não in- vlsta, caso isolado, algo individualiza­
CldU:. no_ êrro e na atltu~e. que con~ do. Na verdade, porém, por. trás dêle 
deno. Nao o discuto e crthco porque talvez dezenas, quiçá centenas ou· mi­
estou bastante alarm.ado com o qua-~· lhares de fatos idênticos se verificam 
dro da vida nacional, para me não em nosc_;o País. 
per~er em dt:·b?.tcs o~ic.sos Qt~e s~ po~ p:·::c'~<!:r.cn~c p:;:·que a publicação 
del'lsm concorrer p~ra a agrava~ao tio C::lta 'd2 ontem, é que volt-o a comover­
mal e eu lamento e que-ti Presidente me cor.1. a. incidência àe outros fatos 
da· República não esteja tão assusta~ que conheço. . _ 
do com a situ2.ção quanto ela o me~ No Brasil. nãó dispomos ainda de 
rece e até exig,e ... E, no momentQ, de- inst-ik1it;;ões ·destinadas à recuperação 
vemos simplesmente pedir a Deus um 1 de invG.lidor;, de mutilados, de criatu­
incorporr:do e sal11~ç;- rr.êCn para que Iras que tendo sofrido algum acidente, 
E::le. ao me~mo temr.-o, nos dispense a '1icam pa!'cialrnente impossibilitad06 de 
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dificuldades para ganhar seu pão e o meml'Jl'O inferior artificial, e a recupe- Está ~sgotada a-matéria ~ons~nte\PL-9, no. dia 26; ' _ .. ' 
1ato gue ora assinalo é bem a prova raÇão <las articulações, -que sof:eram a da Ordem do Dia. de Jose. soares Cavalc~nte, Auxihar. 
evidente do que afirmo. angústia da ifuobilização neces,?àr!a- Não há orador inscrito para esta de Por~ana, PL-10, no dza _28; 

·.No t1·anscurso da Segunda Guerra mente r,1o:ongada. pom s~hsfaçao 'n~ oportunidaúe. (Pausa). considerou· cot;to de licença para 
.Mundial, quando navios brasUeiros te1rava ·me Que Na1r Cafe .se. recupe Nada mais havendo que tratar vou . tratamento de saude as faltas dos ~e-
-eram torpedeados em nossas próprias rava sati:Sfat~name~te, prahca~ente encerrar a sessão designando pàra ·a I guintes fuilciosãrios: · 

~-- ~­
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"âguas, cntrC' os sobreviventes de um se c~n:av.1. e ja. se d1spu~ha .a ptestar I de amanhã a seguinte· de Maria da Aparecida Jordão, 
dêles, cujo nome: não recordo havia servzços pE·rs_oars, para nao vzver, como • · · · TaquÍgrafa PL-6 no dia 21· 
uma senhora e, com ela, conseguiu disse .. e reafirma V. Exa ... de esmolas. de Ecla da Cu~ha Bréa, oÍicial Le· 
salvar~se uma criança, hoje adulta. Quena receber alguma cmsa, dando em oR:r··EM DO DIA . lat" 

0 
PL 7 no dia 19 

De certo não será necessário descrever t:·o.ca Se~ t.1:abalh?,. demonstrando que Sessão de 20 de março de 1962 gi~e~~~t~ria -dO senado Federal, em 
tôda a tragédia vivida por ambas, na flSica:n:u.t~ pode dispe}lsar ao País o 11 d co de 1962. _ Maria do 
tentativa dê salvação: exerc1CW c e uma funçao qualquer. (Têrça-fe•:r.a> e ma~~ (' . . t 

.Em·Clecorrência da lutá para sobre. Não queria viver de uma. pensão, de 
1 

Carmo Rondon J?. '""an:uva, DJre.ora 
VIVer a senhora, Dona Nair Café SO·· um· favor. ~ utna. caridade. Aetorna · do Pessoal. 
freu" _deformação na espinha dÔrsai. ao Bràsil. E' o instantâneo de "0. Votação, eAt discu.ssão. única, dare- ORDEM DE SERVIÇO N.9 2-62 
:0.-:!pOls de longos e penosos tratamen· Globo" mostra que se acha em boas dação final das emendas do Senado ~ 
t~, ~are9e que conseguiu recuperar... condições, robusta. reintegrada. v o~- ao Projeto de Lei da Câmara· no 82, O Diretor-Geral .determina aos se .. 
s~, pnme1ro tratada por médicos patrf ... tou, mas está perplexa porque, aqm, de 1961" (no 4.801. de 1959, na casa de nhores Diretores que façam cumprir 
CIOS nosso3, e posteriormente eill. Hos- não encontra quem lhe dê o esperado origem) que rf.1i,fica, sem ônus, a Lei a Ordem de Servioo n.9 3-61,. baixada \ 
pitais norte-americanos. Finalmente amparo, uma atividade condigna, ao Orçamentária para o exercicio finan- em 21 de ·sete~bro do ano .fmdo, no 
-em condições de trabalhar voltou ela menos, no exercício de uma função ce1ro de 195"8 (redação oferecida pela sentido de exigtr dos l)ervtdores da 
para ~ pátria. Ai é que s~ verifica a Etíil entidade governamental. Lá. nos C-emiSsão de Redação com seu Pare~ l Portarm _ e da ~dmimstração. q~e 
preca1·:ct:J.de. de .. nossâ assistência: não Estados Undios, tem a· promessa de cer n<t 31, de 1002). lhe-)_ esta.o subordmados, p !JSO obn-
temos tan Instituto para êsses atendt .. ingressar nUma organização ccn1er- gatc;llO do umforme, de acordo com 
me~ tas .e sequer temos ainda, o que é clal no seotr das relações públicas. · . 2 _ , . o disposto no art. 370 da Res. _6-60. 
J?;:tlS t':-lste, .sensibilidade para eceitar yotaçâo, e~ discussao umca., de a.dvertindo-os de que a ínobservancla 
esses rasos isolàÜos. pr·JV!Õ!."l'lciando sô- O SR. PRESIDENTE: PrOJeto de Resolução n° ..f, de 196_2·, do da presente ordem implicará em pu-
bre a~s. nc.. sentido de proporcionar (Fazendo soar as campai'hhas) _ ·~aut.oria d~ Comiss~o.Dire~Ol'a, que no-/nições disçiplinares. 
trabalho áJUeles que, e:nbora mutila- . . me1a Jose Argemuo Batista para c , 
dos ou sofrendo de.s:-a 01 daquela s_ou. forçado a sol! citar_ a V. ~c e- cargo vago_ de Guarda de E.eo-uran a 1 . Otltrossim, faz saber que não será 
doença, se .acham era t!O!l.dições dr lencm, SL Senador VIvaldo LJma, símbolo PL-9 do Quadro da S"' ~ ç. /permitido o reglstro do ponto, nem as 
prover a p~·opria subsistência. rest<ma seu aparte, por quanto esgo- do S:=1ado Federal ecre~arla I ast:in~tura de fôlhas extraordinflrias, 

. Nossa p.:trícia_ em v:'i.o bs.teu em \'á. ta do já se encontra o tempo de que · caso os referídos funcionários deixem 
l'las portas. Nao lhe quiseram dar dispõe' o nobre Orador! _ 3. 1 dP- cumnrír a exigência regulamenbr. 
trabr;,Ihn. Eia, que tinha a experiência O Sr. Vivaldo Lima- Peço descul- V?taç~o, em d!scussão únicr, da re- 1 , . ·-: -... 
da vzrta nos Estados Unidos, entendeu pas ao Orador por ter-lhe roubado daçao fmal do Projeto de .Re.sc-Jução 1 D,t'etona do Pessoa.!, em 13 de mar­
que opJ0~·ü~· prestar serviços aC! País tempo tão precho;o quão necessário. nQ 5, de 1952, que altera os artigos '40 j <'0 d~ 196~. - Mana cf9 Carmo R . 
.fazemw p·op:>p.a!1da de nossns coisas Estava., apenas. p~·estando meu dtpoi- § lo, e 45,_nu III, do-Regimento· Inter~. Saratra, D1retora do Pesso'll. 
paz·ti~;:: .. <lr!!leqte o café. E :nota-se â mento para ilustrar seu discurso. nma no (redaçao (redação oferecida pelr ~---· 
c::!,ncr:~.::mr.Ja de seu nome "N::l.ir C.afé" vez que se úncontra aqui quem. em Comissão de Redação em sell Parecer! R h d' t' · t d S 
No _ent:1nto o Ins~itu~a B:·a.'-iiEirO do orin;e~ra m~o. tratou da Sr.~~o Nair no .42. de 1962J. . i esen ~ aS ma ~fi~S VO -~ a 
C~fe, um::t das portas a que ela bate'! Cafe. enc~mmhando seu tratamento, Está ep.cerrada a ses.são. i no meS de fevereirO de 19o2 
nao :::.c,,·tut s211 ofereczmento. ' e que, infelizmente teve de mutilá-la. Levanta~se a sessão às 16 ho · 
. 1!: t''>t·a !l notícia, Sr. Presidente, e é E, agora, regosí.üt-se por vê-Ia na '(as e .10 minutas. · j {C.om'Jcrrçiio eximard~ml.ria) 
~o o C1Ue lamento: uma criatura, vi~! plenitude da saúde. apenas prec:san- ---- ! Orga!lizada pela Sinóitse do Protocclo 
tnna d~ guerra. embora sem .ser com-/ do de ampnro pecuniário, que ela SECRE 'i'. Geral do senado Fe11cral 
batente, consegue sobreviver a uma aceita em troca de serviços oue pode TARIA DO SENADO 
tragedu":· recuperR-_-.::t' e qu;;r trabn.!ha-r.l prestar à Pátrin. E não sendo possf- FEDERAL. ; A SANÇAO 
E nós Simplesmente lhe negamos! vei, aqui, disso se ocupará no estran- A . . /·· ProjeTO de Lei da c&mara ·númt:m 

O Sr. Vivaldo Lima ~ Permite v geiro .. iama!s e~quecendo sua Pátria. tos do Pr1me.1r0 Secretário 1179, óe 1961 (n.<t 1.225, de 1959, na 
.FJ::m · mu aparte? . qu~ ~~~P~U~~gui10NDIN ~- senhm· O Sr. Primeiro SecretáriO deferiu j C as~ de ori~em)' q_ue est~n~e aos 

O SR. GUIDO MONDIN ·- Com Se!laclor, não a.penas por anrr. ústia do em 28 de fevereiro de 1962 o reque~i~ I ~ervi_dores da ~up~rmtendencJa Uo 
mu ., h • mento n" 66 _62 em n'J . serviço de P.rofzlaxJa da Lepra no. ha on•:a. tempo. ~is que devemos ser, particu- ,Y , que ..o<: m1ro F r-~ t d d G .. h f' · ·' 

i t ó nanctes solicita a P t.' d 14 d 'j Es a o e mas, .os ene wws Lias 
O .c..·-. Vivaldo Lima- Ouço com armen e n s da Mesa. respeitadores neiro de 1962 'sPSSart.r t6e0) d·. e a- Leis ns. 1.765, de 18 de dezembro de 

ttV 1 " "le"ca'o 0 ct1· s d v 'E do nosso Regimento, mas verifico que • en a tas de -? 2 412 d 1 o d f · d 
A -~:.õ,~J:~ e'~ causa t~%: daes sÔbr:vt V. Exa. completou o meu discurso. prorrogação do pl·11za para tomar pos- ~ !2~~ c . ' e .. .e everelro_ P. 

ve.c.tfs de torpedeamentos durante a V. Exa. esclrtreceu a Casa e. com que se no cargo de M,:arcineiro, PL-11. I Lu~. 
guerra passada.~ Quando desembarcou atuação quanto sabe em tõrno desta Secretarria do Senado Federal, em l A CAMARA DOS DEPUTADOS 
no .~io. d~· Janeiro foi internada no ocorrência. V. Exa., portanto, parti- 12 de março "de 1962. - Evandro' . ~ . d 1 • 2 HospJt.~l a!"l cruz vermellla'Brasllejra cipa desta minha intervenção, como Mendes Vianna Diretor Geral li ProJe,o de. Lm 0 Senaao numtro ' 
E 

• ' ~ · de. 1957. que consolida n.. legislação· 
u ch~iiava,·naquela época, o Serviç-:> numa lllterpretação a quatro mãos. O Diretor-Geral deferiu os seguinteslsôbre a situação Juridica dos Pto~urrt.· 

de Trq-:.un:Jt.o-Ortopedia do nosocômio Valem. sr. Senador. o esclarecimes- requerimentos: • dores de autarQuias federals e dá ou-
daquela í!15tftuição, da quaJ sou hoje to de V. Exa. e minha angústia por t ·d· · 
Pr.esidentc. Coube-m~ ass;sti-la. nu constatar fatos desta natureza, e a S/n.9 ·_ de· SuÍy Cunha e cruz ra.s provl encws 
rante meses, ciudei dessa .infeliz bra~ esperança de ane Nair Café possa re- Au?t'i.liar Legislativo, PL-9, em qu~ I Projeto .de Lei d') Sen~do ntun~ro 
sileira, que sobrevivia com graves Ie~ grcssar à sua Pátria e que sua Pátria sollCLta contagem de tempo de servi- 1 33, de 1960, de autoria elo Sr. Sma ... 
sões cotpcrais. Orientei o tratamento a . assista. porque pode. o seu caso Ço prestado ao Departamento de Ser-1 dor Geraldo Lindgren, que determ!­
sempl'e n? intuito de conservar-lhe o certamente não será jsoJado; quailt.os viço Público de Goiás, no período de na ..... ~ejam efetivados os prof€Ssôres 
físico ~ntaeto; não foi possfYel. A cer~ não ocorrerão'?! Que êles nos sirvam 3 de outubro de 1952 a 23 de julho de! do ensmo primário e méd1o que fiz:­
ta altur~, para que a vida lhe não fu- de ma1s um motivo para a nossa ba- 1961, num total de, 3.151 dias· I ram provas de seleção para o magJs­
gisse, fui levado a executar·operação taiha incessante em favor daquiio S;n.o- de J.:eyla CasteHo 'Branco i téri.o ele Brasma. 
mutiladorz.· naauela infortunada bra .. que é por demais preciso na terra 0 R:angel, ~da tora, l,JL..::4, em quf: solj,-! . , d g . . ". 
sile1ra, que foi também herõic'a. ·A homem. (Muito bem.! muito bem Cita, a pa ir de lO de março do cor-· ProJeto de Lel. o_ .... e!!ado nnn; ... lo 
.permanênria, por longas horas, na Palmas). 'I rente ano icença nos t" mos .;; 37, de 1961, que dlspoe sobre o }olea-
agua fr1a tendo agarrada ·à sua perna ·. · tigo 27J d R 1 ter d -O ar- menta ou desmembram~nto de terras 
outro eubre~·Jvente,- uma desesperada O SR. PRESIDENTE: ria; 0 cgu amen ° a &.~reta- rurais e dâ outras :providências. 
men;ntt - !fê-la sofrer lesões vascula- Está finda a hora do expediente. N -9 14-62 - de Maria Riza .:&l.ptis- Projeto de Lei da Câmara nUmero 
res muito graves que impediram a con-. Passa-se à ta Dutra, Oficial Bibliotecário PL-3 33, de 196~ (n.9 1.643, de 19€{), na Ca-
servaçã.:l do membro. E eis que aqut em que solicita· salário-famnL:t ero sa de origem) que altera, sem ônus, 
eston, ugorü. no mandato de Senador ORDEM DO DIA relação a seu filho Carlos Edu~rdo a a. Lei n.º 3, 682, de 7 de dezem:õro <1-e 
da Repúb;wa, a escutar as Palavras de t"' d te ' v. Exa., embora ontem talÚb§m tives~ Os dois primeiros itens da Ordem par ~r e se l!lbrp de 1~61; 1959, que estima a Receita e fixa a 

t .d t 'd · 1 do Dia dependem de votação. Sendo, N.. 399-61 - de Jorge Paiva do. Despesa para o exercício de 1960. 
se I o a opor um a de de er êsse no· Nascimento, Ofic. ial Legi.c:Jativo PL-B 
ticiário de O Globo. VerifiqUei. pelo porém, evidente a falta de número, em que solicita constar d-e seus'assen-' Projeto de Lei da Câmara número 
retrato que NaJ· not· tá fi i fica adiada ·a votação. . 10- d 1961 o 1 650 d · 5 ' r ........ e es s ca e tamentos o elogio formulado pelo se- "· e . m.. · · ·e .19 6, na 
moralmente recuperada. Mutilada. ná.n Passa-se à tercejra matéria da nhor Vice-Prçsidente, Sen,ador Auro Casa de or~gem) qu7 auton7.a o ~o-
obstante, ela está capacitada a e'Cercer pauta. Moura Andrad€; . ~er Executt_vo ? abnr,_~pel_o lVl~n:slf· 
multas misteres em beneficio· de sua N.Q 420_61 __ de José Mo•·sês Ma· no da Saude. o crédi.o e~recHl.l ~E 
Pátria O seu tratamento, entret.anto, DiscuE$ã.o única da redação fi- Auxiliar de Portaria, Sítnb~lo PL-~~; CrS. 20 .. 0"::10.000,0.0,_ pa:a a constn:ç~r 
não pôde ~er completado·no Brasil por, nal do Projeto de Resolução ml- em que solicita salário~famn,·a em do Hospital do Jmnahsta. 
falta de mel OS - e V. Ex a. aludiu ao mero 5, de 1962, qu~ altera os ar-
fato até com. certa revolta, formulando tigos 40, § Vi', e 45,. n.ç ur, da rela~ão a seu filho Luiz Cláudio, a 
caloroso a pêlo no sentido de ser resol- Regimento Interno (rédação ofe- partir de setetnbro de 1951; 
vJdo '' problema - porque não. dls-: recida pela comissão de Redacão Abonou, referentes ao mês de teve-
púnhamos de um serviço de fisiotera- €m seu .Parecer n.Q 42, de 1962). reiro de W62 as faltas abaixo descri-
pia com equipamento à altura de nossa minadas: ' 
concli•;§.o de Pafs altamente situado Em discussão., (Pausa). de Cannelita de Sm.tz.a Oficial ·Le-

Projeto de Lfi da Câmam. nUman 
135, de 1951 (n.<t 4. 770, de 1953. n: 
Casa de origem\ que dispõe sôbre 1 
profiss&o de BibJict-ecãrio e regula .'Wl 
exercício. 

A PROMULGAÇAO nas esf:::o_:a" científicas, pa.ra atender à N- h d gíslp.tivo, PL-8, nos dias 2s. 27 e 28; .. ao aven o quem p·eça a palavra, d b ld 
comple:nentação do seu tratameritn. declaro-a encerrada. _ e U a o Gonçalves, Auxiliar de/ PJ·ojeto de Resolução n.9 1. de' J96.2 
Com a aju~~ do ·aovêmo de então. foi Portarül, P~-10, no dia 21: de autorh dn/Cun1issão Dirctorn, (]Ui 
áos -s.stados Unidos para receber o Fica adiada a votacão oor falta de de Leyla Araújo Castello Branco, concede aposentador-la .1 r;th Vif'!ra 
tratament-O. adeauado para prep.aJ'àr .. número. Oficial ~islutivo, PL-7, nn dia 21·, Kritz no c:~rgo de D1rebr. PL .. J. do 

•• 

:.• 
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Quadro da. SeCJ:etaria. do Senado Fe .. 1liga as cidarks de Agua Branca .e 1 família.-: pak·a ·o D. F. e sobretudo à 
lieral. . "~. 1 h'iata Grande, localizadas no pollgor~u • avo~anche de ·falsDs políticos que ne· 

r Pl'ojeto de Resoluçãó n.t 2, de 1962, I das sêcas; e para1 a construção de gociam voto com A míséria e a fome. 
de .autoria da Comissão Diretma, que uma ponte no trecho ·entre as cidar:le3 (DCN. 27~2-62), · · 
concede aposentadoria a Deocleeiano de Penedo e Ncópolis, no R!v S .. l',ran- Em 28 de fevereiro ãe 196:!. refere-se 
de Araujo Silva, no. cargo de Auxilia!' -1 clscG. Outri)Ssim. 'd.eclara que o Se· a nec2ssiãadc de ser· criado um Grupo 
de Fartaria PL-8, de Quadro da !Je ... ~~hor C~!so Furtado deVE::"' olh.al' com I de .Trabalho para medi. das essencíai~ 
creta.ria do Senado :fêât!'l"ill. prlütit1P_de e urgência o ag-r>icu.ltma. à .•:n.tperaç~.o de crises que abalam o 

e acelerada a refot·ma das , técnica! 
indL:;pensáveis ao processo do desen· 
voívimento econômico. (DCN). 

Em 7 de feveteiro de 1962, reglstr{l 
falecimento de Cândido Portine.ri, di~ 
zendo. de sua at.uação no cenãdo 'P-ú· 
blico. cultural e artístico do Pais ...... 
(DCN). . . 

Pr:ojeto de Resolução n.9 S, de 1962, 1 norde~tina, para riar -waicr obj~tivi- P:ü::;. -;.embra ~inda o est~do de .e.s­
de autoria da ·Comissão Diretora, quejdade a SUDENE. <DCN. 15.-2-6 ... ). ta~naç~o em ~ue se encontia :a:asJha, Ern 9 de fe\•ereiro de i962, faz apêltl 
põe à disposição da Prefeitura do .D. Em 15-2 .. 62, refere-se ao !Jlano àa so;Idanzand~-'-'.e com os louvoies _ao ao Go':ê:no p:.wa que seja facihtada 
F. o Ofi~ial Arquivologista, PL~4. l SUDENE pam a mlgração forçada de D; • I:a.cd:Br~n~ ,N~·r·.,mesn;a s_es~ao: a aquis1cao da Casa Própna aos servi-
Maneei Jose de Souza. 1 nordestinc;:;, de:;:El·sndo qt<e o Est&do nu o en ~· n1a~.\ er~~a..,men:\ con~e dores do Estado da Gumabara, atra· 

. . ; ide ·Alacoa"' n.c"'í:;'' d"' ÍO.,P'"f oà ladn dido, apa.te. :to~SBn<.dor P"'u.o Fen- vés de empréstimos pela Caixa Eco· 
Pr.o)et~ ·de Reso1~ça9 n.9_.4, de 1962, 1 da Bahia ... ;1 :l~ 'P.r·~duçfi~ ··;e-... '(;lífer!l · üer, .em e_xP;licD.Ç!\O _pessoal, t-enta a.p:::.- nômica. (DÇ~) . 

de autoria da COimssao Diretcra, que .0• CN•~1 ... 2 "'') ·: _J ~· • ··rgar e ma m-.p.~·~;;sao c::.us~da pelas i 
~xonera, a pedido, Albert.? Pereira. da · '· . 1 · J,U~ -v... · - ::;_!as ·. p=tlf:i.-VJ'M e.nt2tJol'eS, cif.a.:ndo Em 12 d~ feve!·eiro de 1962. em defe. 
Cunh-a do. cargo de Guarda de Segu- ! Em 20-2-G2, Lece con::>idcrações ma I exf,mplo de ps.tl'ioUsmo do nobre Pre- · sa. de }H'Ojeb que altera disposições dn 
rança, Símbolo PL-9, da . secretaria .

1

. tOrno dos problemas do dese:rtvol-.·i-1 sldente JGii'o Goulart. Insere> em seu I Le1 n.Q 3. 7BO. rêlatlvas e. classe de as~ 
do Senado ;Federal.. mento da agriculta.!'a e o da ~tllrr.en- díscur.sv pala..,.7as d(} Deputado Jq:ão c.:nscri~as do serviço públiro, acen-

- • , 1tação, :referindo-se ao Orfanato Srio I A;rtjpino refercntG.s .à J.ei que-· visa à I tua a urgente necessidade de serem 
Aprovados. ri Domingos, e. m Alagoas, que cerroci suas efct;-;.·<..r;f,·:: ctüz l~Jterino.s. <DCN 1.1' expungidas .. d? P;ano de Classificaçãc 

Par.ecer n.9 645, de 1961, da. comis- pm·tas, o que bem demcnsh·a 1- grn- de m:.~çv c1e 19\1~). m:.mero.c;as ll1JUStlç:ts. (DCN). 
são de Eela~ões Exteriores,_ no senti~ 1 ~ida~e da situação em~,qtte nos en- 1 DA .• ~lEI~ KRIEQER Em 15 d-e feve,reiro de 1962, analisa 

. do do arqmvamen~o da Mensagern 1 -C<nhanios~ (DCN. 21·2 :,)2\. 'i . _ . ao desaparecimenEb do jornalista An-
n.9 93,--de 1961 (numero d~ origem) ALOíSIO DE CARVA.LHO: ' Em 8 de fev;:n:·:ro :~e ~9~?, faz r~m- tônio Santa Cruz e Lima e, também, 
175-?I). pela qual o Sr. P1·es1dente da 1 • _ • m-0. da Com. ~e Cons~Itmç~o e Justiç_a, justifica Requerimento de informa-
~Repubhca submete ao senado a re.sco- E'm 14-2-62, em votaçao i) PLS. nu- em1te pa:;r:ce-~· favo~avel a n~ro:vaç31o ções encaminhado à htr'-'sa. -'(DCN .) . 
lha do Sr. Pascoal Carlos Magno mero 2-57, usa da palavra para en~a- do pr..,o. n.lf 1-S2, ora em d!Scu.ssao, - "'' 
para exercer a função dê Embaixador mínhar votação do projeto. s~::>.s cmen- CDON. s d~ fJYel·eiro de 19ô2). Em 14 de .feve,reirO de 1962, sôbre a 
Extraord,inário do J3rasil junto ao j das f. suhemendas. (DCN. l5-~--S2), 1 Em a ·a e fr:\'e!eoro de 19ô2 faz rela- importância. da indústris do turismo 
Govêrno da Polônis:. I BARRpS DE CARV.l! r PO· i to de Cozlgres.so 11e Ruralistas do Rio.! para a economia do País, apela. pará o 

/ Re ueri t 9 3 d · ...... ~ · I Grande do 8:.11, que a::-.slstiu 11a cidade Congresso Nacional no sentido de 
1 SJ'S. qSen~:eg .fj;nà5 T . e .196~i:;~os , Em 5-2-62, nw.nifesb. pe;;n· pr:!n f a .. .., de san.ta Mar~a, .l?uvando, a.~ravés de) a-J?re~sar .a .tr~mitação _ do proje~to .de 

da Maioriá) Faust cei~ei~a (L~d er pecimento do ,;ien. Cunha Melo. fDCN ( docamen:-o htst-artco, o ~gaucho •. (\os le1 q~\e d1snplma.~ a açao das agenciàs 
do PTB) e Paulo F~ndea_ ra r ·t 1 cfJ6•2-62). . '~amp_ps. Na mesma sessao, nssocta-~e de v1age11s. (DCN). 
urgência, nos· têrmos do 

1W.·~~.Ig~Oa~e~ Em 26~2-62, lê teleg-rama do Dr:l.'tor jas h;.omen:l.gens -~~ pesar .P~lo fale?I- Ern 15 de fevereiro de 1962 analisa 
tra "b", do Regimento Interno -para Leonel Brizola, Gov. do Rio C?ranüc mr:>n.-o do mdl~tlutl, Antomo J~a~~:m o p!'Obl€'ma do deficit extraordinário~ 
o Projeto de· Lei do Senado número d? Sul, ~c~rca da encampaçã(_) da !~e.,~o~tra ~d,ade. (DCN. 9 d- Ie,e- de .11abHações, a~entuando .a; nect:ssi~ 
30 de 1961, ttue altera disposições do Cia. Telefomca daquele Esb..1o. ':C~ •

1

. H~~.-0 0~2 1~6.,)f. . . . d 19['2 ~, t_. drmo de serem cnadas cond1çoes enco-
Decreto n.9 5.452, de V' de 'triaio de 27-2-62).· , 'R\o) f ~vedeiiO e d.d 1 \'~.\1. ra_iadnras'para tais construções. 
1943 (Consolidação Qas L.eis do T, - - ns ... ~. . a .en en o ao pe I o .POI e7 (DCN) . 

. balhoJ. , la ' _Em 5-2-62, associa-se às hOil~C?~- 1cgl'arna que lh.e fez o Gov. c:n·los f;.a- Em 16· dL:: fevereirode 1962. trata de 
. . . . , 

1

1 géns póstumr-.s Ill;~stadas à . rnen.ll.!.!';: cer~a~ pr~nunc1a-sc em favor d_a vida ll·eiv.indicações dos Conferentes e con- ; 
ReJeitados. . . de dolS, companhenos,.. Franm~o .,'?a1 de FI~ncisco Menezes. CDCN. 23 de sertndores de carga e desca1'ga. nos 

f P.roJeto dê Lei do Senado número lo ti c cunha Melo. (DCN. 6---6-J. feverel~o -de 1962):. . " Portos do E;;.taâo da Guanabara e Rio 
27, .de 1961, que revoga o art. 7.9 e( CAJADO DE CASTR. O: . Em-~ d~e feven~1~ 0 de 19?2.:,. 1efe.e-se de Janeiro, e dirige apêlo ao Presiden-
seus paráO'rafos da Lei n 9 3 ""~2 d .. ... . _ . a ~pro:'õ a~uo da L~l San THtoo Dantas te da República no sentido de fazer 
14 de abril de HI6Ó. · · 1

'3 _. el Em'6-2-62, e:n dtscussa~.o ~L~.l!u- e a cr1açao do Tr;bunal de Contas do observar 0 disposto nos l\.l't. l.Q e ss 
. . ' mero ~ 1 -~0_. de sua autmn, Ju.,bf,Ica D. p (DCN. 24 de fevereiro de lll62). dos Decretos ns. 34.453 e 42 466, que 

· ProJ;to de Le1 do. Senado núHlero ~511~.· crwc;ao. Na_ me~ma .S('ssao, con- · · Fl\USTO CABRAL L ,- assegura àqueles _profissionais a com~· 
30, .de 1959, q~e autoriza o Poder Exe~ /testa o Sen. J~ao »"lll~sb_oqr,, quando patência exclusiva para. realiza!· a:; ta-
~~~zvo._a efet1~ar a concessãO da gra-j1êstc se. ~·efe1·e a Revo.u<ta9 de lD. 30. Em 5 de _f7ve.reiro ~e 1962 .. reve~·~n-t refas previ.<;tas nos citad~ d.iplomas 
tlftcaçao pre~Ista no art. 145, Inciso tDCN. 'i' -2-62) . cia a .memona ?.os dms companhetros, legais. (DCN) . . XI da~ Lei 11. L 711, de ZS ~e outubrd E':\\1 13-2~62, dirige a pêlo ao Dir:!tOl'. Franctsco Galo .I ~ Cunha ]\I elo. -:- Em 21 de fevereiro de 1962, trata de 

e ~9<:>2 (~PCU) aos ~ervidore~ que do SNAPP, para ci_ue reestude o .~as:J (DCN. 6 de fcver.en·o de 1n62·l. En1 21 de fevereiro de 1962, s,ôbre os 
~xeJcem caig~s. o,u. fttnçoes 1'~1?-Clona-~ da demissão do funcionário Juarez Em. ~ de fevei:en·o de 19~2 .. tece co- problemas da na-vegação. nacioMI, 

os ~om <? e.x_ercww da mechcma, no Carreira. Píilmeira, com dezoito rmns ~en!arws em to~Il? do plO~et~ que manifesta. júbHo pelo restabelecimento 
Serv1ço Publico Federal, regulamen- de servicos naau<>la Autarquia (DGN. dJSPoe sôb~e o_ Cod1go Brasiieuo de .ele nuva lillha e-ntre Brasil-Mésico. 
tada.J?elo Decr~to n.rJ 43.186, cte 6 de 14_.;_62)~ '· ~ · ' Telecomumcaçoes,, achando q:1e de- (DCN). 
fevciel'l'O de 19n9, _. · verá ser votado amda nesta convoca,- Em 22 de fevereiro de 19GZ. primei­

Em 20-2-62, em discussão o PLS nú- ç.ão .extraordinária. <DCN. 10 de f e~ ramente, ü·anquiliza os inativos da-
mero 33-GO, bem como o sttbstitutivq verell'O dé 1962) . União que _recebem proventos do Es~ 

Resenha dos discursoS nroferi .. e a subemenda, declara-se favorávtl FE...~NANDES 'TAVORA ta do. da Guanabara, com/ afirmativa. 
' rl I t " • ao 'substitutivo da. Com. de Constitui· de que ·o Govêrno ~""""'ll""".a' se"" ct1·_ os r uran e o mes d~ fevere,·- ã J t· <DCN 21 2 62) · ~"~ ·~ = ..... e o· e us 1ça. . - - · Em 5 àe fevereiro de 1002, em nome reitos, de acó:·do com o que precei.tu{l. 

r o de 1962 · . Sm 21-2-62, tece diversas e ponde- da. UDN.. asoocia-se às homenagens projeto de lei, apresentado pela ban-
(c d 'd - t' d PL<'' de pesar prestadas ao S.enador Fi'an- cada c_arioca, -J.ã em curso na Câmara .onvocacão extraordinária)· ra as cons1 eraçoes etn orno o ,. 1 1. N d f . d - . ~ . n9 24.-61, relativo. a enf-ermeiras con- cisco Gn o -l. {DC . 6 e ev€:·en·o e. dos Deput.&dos e, em seguida. faz apê-

.t)rgeruzaãa pela Sinópse do Protocolo vocadas _pela FEB, apresentando emer..- 1962) · lo no ~ntido de que o govêrno jJrasi-
Geral do Senado Federal da. (DCN. 22-2-62). Em 7 de ftvereh·o de 1962, ftlZ rc!'J- 1e1ro interceda em favor de Francisco 

AFONSO ARINOS ·. , - l'e"nc1·as a" d 1'ot.r1·•u1'çõo do· "afé refugo -Menendez. condenado pelo Govêrno 
. Em 22·2'-62, presta. esclareeime~Jtos "" ciJ .......,. " 0'"1 ·t· (DCN) · do. I. B. C., que vem . acarretando a..o na. ~ · 

~m 15-2-62, reassumindo Sua ca~ 
de1ra no Senado, solidariza-se com as 
Íl:omenagens· de pesar aos Srs. Fran­
Cisco ·9'a1Iott. Cunha Melo e Allt5-nio 
Joaqmm de l'.r.:oura, Anàl:ade - ta­
zend~ ;r:elato de sua. missão político·di­
plomabca na ONU, declarando final­

"ôbre· o ·PLC. 11"' 180-58, ora ·em dis· Em 23 d ·r · d !962 f "1 " prejtúzos ·aos cafeiêultOI'eS -do )lordes:. e EV€reiro e , az ape o 
cm;são, declaljancfo que sUa aprova- ao Cou'sc1ho- de Ministros no sentido 
cão ·colidiria- com o ihterêssé rlos t:·ê:o; te. (DCN · 8 de feVel'eh'D de lS62) ~ .cÍe ser aprovada ~ êxposição de m~ti-
Mlnistériis Militares. (DCN. 23 de fe~ Em 16 de fevereiro de 1962. .rende vos do Pr-esidente da. Qaixa Económi:-
vereir~ de 1962) • homenagem de pesar pelo falcclillen-

1 
ca P,o Estado da. Gua:nabare., visando 

COIMBRA BUENO te· do Prof. Ja.ime-..Poggi, natural do a ele:vã.çãQ do emprést~mo para. aqui­

mente que quem sustenta as teses do Em 6 ele feverêi-ro ·de 1962. enl dis­
. colonialismo e da opressão das mas.:;•to::: cu~são o- PLS. n.'? 11"'60, tece comen~ 
sustenta a }eõe do comunismo .. Na.

1 

tários e~ tõrno do mesmo. ,CDC~. _7 
~e~ma .sessuo tece diversos ccnu'n- de fevereirO de 1982) . 
ta.r~os em. tôn~o do plano da' Aliança E!m ·14 de~ fevereiro de 1962, justifica 

. P.!\Ia o P.rogrP ... .s.o, ~azendo explai!~~~.r, 'Projeta de Emenda. à constituição. 
·~~~a N~;~J'~/:r-tau;a dn com;m.l.<<'t~.~.j (DCN. 15 d~ fevereiro de 1962,l .. - Em 

Em 19-2-62 • t·~ - ·• )22 de fevereiro de·l962 (extr. as 17,5(1) 
, t. prm.:;egue o .. reln-torio refere-se à rede.ção final da Mensa .. 

sobre a atuaçao da Delegaçao do dra~ - nd 1 
sH pa XVI A.sRembléia Geral das gem da upN. _à Naçao, le. o te egrn .. 
Naçoes Unídàc (DCN 22_2_62) ma renlehdo. ao Gov. capos ~ac.errl;a 
· · · · • e palavras deste quanto as prmc1pais 

AFRANIO LAGES: medidas para solucionar a crise do 
BrasiL ·(DCN. 23 de fevereiro de 
'1962). 

Estz.do do Espírito Santô. (DCN. 17 sição iln Casa Própria, encarecendo, 
de fevereiro de 1962) . em seguida, .a necessidade' da 1)ronta 

GASPAR VEiLOSO· apr_ovaçãQ p~~. Senn.do, da a~ltoriz~-
. çao do zmpresnmo exten10 de 35 !fil-

Em 5 de f€V~rei:r-o· de 1M2. reveren• lhões -de dólares para melhorar o SP1'­
cia a memória dos dois companheiros, viço de 1.bastec-imento de á~ua da ri-
Francisco Ge.lnti e Cunha Melo·, dade do Rio de Janeirv. (DCN) . 
fPCN. 6 i:le. fevereiro de 1962) . 

Em 7-'de fevereiro de 1962 pro.nunc GUIDO MONDIN 
cis:-se s.ôbre o PLC. n.? 1-62, em nome Em 5 de f_evéeíro de 1962. a.ssocia-SE 
da. Com. de Finanças. -(DONo 8 de -fe- às manifesta~ões de pesnr pelo fa· 
vere:lro ·tte 1962). Jecimento dó Senador Cunha Melo. 

GILBERTo MARI~HO (DCN. 6 de. feVe1·ei:ro de 1S62:): 
~m 23 de fevereiro -àe 1962, usa d!:! 

Em 5 de fevereiro de 1962, como- palavra para P.mitü· p:l-recer ao .Proje~ 
Presifu!ntê da Mesa, associa-se às ho-· to de Reso1ução n.? 5-62. ora em dis­
menagens prestadas· a memória dos cus.são.· <DCN. 24 de fevereiro. d~ 

Em 7-2-62, justifica ~equerime~tú 
qe sua autori'l, relativo :'ts ;:Uspostçõ?s 
não cumpridas dos InstituLos de Apo­
sentadorias e Pensões. (lJCN: 18 de 

;Em 26 de fevereiro de 1962, tece co- dois companheiros desaparecidos, 1962) . 
ment.ários em tôrno de alguns .dos Francisco Galoti e Cunha. Melo. - -Em 26 de fevereiro de 1962, rela.ti~ 
inúmeros prOblenul.s de Brasília, t-ais <DCN. 6 de fevereil'o de 1962). vamente f\ artigo do "Correio Br2.siU~ 
como: Vias de comunicação às princi- Em 6 de fevereiro de 1962, sôbre o ense'', deçiara. que, se todos os paíse.:~ 
pai!; cidades VIzinhas; os inúmeros ca- sistema eduCacional no Brasil, acen- com representação no Brasil. inicias· 
sos de esanlstossomose: a corrida t1e 1 hta a necessidnde de,ser .Incrementada sem. oor f.ôrca. da oresenca do Itama.-.. 

fevereiro de 1962) . , · . 
Em- 14-2-62, atendendo a apelos de 

s~u -Estado, pede providências para· o 
reinício çios trabalhos da 1·o~~via ilUE" 
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I ' ~ratr em BrR.s;ilia, a :.'Onstruçã.J de suas trobnls: e-ong,t'il-;~·...'.:\.ndo-se com esta\dos m~;·lfi:nos mer;->.::e po.sféã•j .ffi.1is!Ba~cu ~o .!J;-.::;sn :Oôb:fe d'!.s:pesas de ex-
; Embaixaéores, poderiam ser empre~ .pela deaÇJJberta de paço petroHJero em rllgna. cncN. 20-2-62). - 90rta~~~•.o d<l. Jt:t.a. <DCN. 23-2-62). . 

gãdos ml.lbares de trabe.Ihado~·es no Tucano.-na Buhia ... i..DCN. 14-2-62) • · LGURIVAL FOi"-ITES I . .NELSON :V!ACULAN 
D. F. (DCN. 27 de íeveielro de 1962). =-n '4 2 "2 ctr·r·loe -pe"lo ao Co"oe ' · 

.IJI ~ ~ -~ ·=- •· - - ..._._.., - Em '7-2~ti2 - reverencia a m~~~Jór~a Em 2~2-ô:.!- lê tele:srama do Pre-si .. 
HERIBAI.tDO VIEIRA lho de Ministro~, no sentido de que ao J)iubK b1·asilelro, Càndtdo Pot·tL1a'! .jent~ d:t .Associação de La.rra.dore.s elo 

seja concluda. e pavimentnd!t a Es~ ri. (DON 8··2-62). · Nurte do Paraná, em que declaram 
Em 5 de fevereiro de 1962, re-veren­

cia a meni.ória- .. do Senador Cunha 
Melo. (DCN. 6 de 'fevereiro dé 1962) . 

trada Rio-Bahia: 1DCN. 15-2-62) ., de:~vl.n a e Immerá.·tio t.M:~"!nado à cafei· 
Em 8-2-62 - associa-se às hcuwna- 'f f t b t 

Em 14 de fevereiro de 1962, em dis­
C'tlssão o PLS. n.9 2~57, usa da "Pala­
vra para enc~minhar votação riO pro~ 
jetn, suas emendas e snhemendas. 
(D~. 15 de fevereiro de 1962) . 

Em 16-2-62, t.-endo <1., tdbu...."'la fCito ~u .... l.tr::t,. para. o u -e ol, enomm o o '"" gens de p-sa.r pres~ndas â m~mór,:õ do 1·· · t d ' b p ct ctítka.s i:l.s inv"·Õf'_, "e propriedades, . c& ~ ~ a aca o pe.a roca. ~ em pro-
~ .. u Cel. Antór.w Jonquhn dt:: Moul'<:~.\An- · • · · <DCN 3 2 5-11 

lê telegr.:una recchiclo do St. Len.r.el draJ.e. !DO:'.;i·, 9<.:-G:t. V'tuencHt.s. • ·.- - .. • 
Brizola, prestando e,selarecimentos e Em 6 ·2-C_2- como relator elo pi·ojeto 
negando tal in;>m,5:o. D~dara que a Em ~1-J .. fiJ ~ refe:e L~ a0s ag_!~a- que :!tia o Instituto do Trabalhador 
-Reforma .. 1g:r}lrta deve ser objetiva. dores. turí:n: ·.:nt~s c tent .-·. ;tts de~: a- Rurai, faz várü1s consideraçõ-es sâbre o 
CDQN. 17<!-62;. t•ar.db q~.1e, os q11e quer·em estabilidade 1 mesmo, Qpn:sentando relatório e Pa· 

devem araJJ:-~.r cmn êt:.:::~ l•'tPme um 1 norama, C~ral. (DCN. ·7-2-6~) . . . Em 20 de fevereiro de 1962, para en­
caminhar votação do PLS. n.9 33-6-Q, 
o substitutivo e sua subemenda: tece 
çonsíderações sóbre o mesmo. {DCN. 
21 de fevereiro de 1962) . 

Em 19-2-€1 faz refer.?ni::ia~ ao custo tta.díção e sem ~;;x.pe:·~b .. r-Ja. (D':N. Em 27-.. -62 - refel'e-.'ie ll .not-lc~a. 
de viela e.~ preocupaçãO que iSto está. 22-2w62). · nos- joruai& de que Senadores norte-
provoc.andd. sobretudo nas cla-"ses po- amel·ic:3.nos declaram que se o projeto 

Em 22 de fevereiro de 1962, em dis­
cussão o PLS. n5' 33~60. tece comEm~ 
târios em tôrno do mesmo. No mesmo 
dia <extra. às 17 ,5-()), emite Parecer 
sôbre 0 ~eqnerimento n.1 49~62, do Se­
nador Nelson Macul"n. <DCN. 23 de 
:fevereiro de 1962.) . 

bres, abordando a formação de líga~ 1\-IE).I :Og SA de rem&l'D:l rle hJC:ros ·fôl" aprovado no 
campone~ns no Nordê.ste bras1ki!'O, Em ·i-~·6.:! _ nn :;eu prbprlo nOmê Congresso Brasileiros, com a. redação 
(DCN. 20-2-62-!. e no da B~;ncada tio RS., reveren;::l.t :::~. origin::ti ria Câmara,· as possibilidncfeS 

Em 20_z.-:u2 lê coment;ll,;· ·i o <lõ Sr-.- memórl'a: de grande a:·:-i.-:ta brasiidro, d_e inye~tiJ~ento~ estrange1roS no B•:a­
C":>i:did" FortD1a.rL Na mesma sos.são ,.sll demnu;:.JQffi. (DCN. 23~2-62), José Rezendé Per-e?. .sõbt- Reforma v 

Agrária, í'v.zend,.; apélo ao Con.séJho de usa- Ca. JHlif:.VH\ para ell.cam!nilar voto.-! NOGUEIRA DA Gt\1\1~ 
Ministro" p<1r:t' que remeta a Mensa- ç:ão tio. H,e;~ra:r:ult•nto nQ 3-62. (DCI\T. , • 

.v B-~-ô~J. Em :::o-2~2, em votação o PLC, n.!l' 
gem com ·u pl'o~eto da Rciorma· Agrii- .. .r- 142-61, faz referé.Qcüts a.nomeação do 

.ffiFERSON DE AGUIAR ria a nm de que po.3.s:a ser elf.lborado E111 ~~-2-02 ··- jn;:,:ificn. seu Requer!· Diretor da Escola Àgro-Técnica, An~ 
Em 15 de fevereiro de 1962, em dis- _o E-statuto da Tt?rra. t~CN. 21-2--62). mento n9 tH12 e sna Em.-:mda. Na. mes~ tonio ·versiani Ataide. - <DCN. 21 

- PLC ' '2 "1 f E 221 2 62 "d d M · ma sc.~ 3jl!';)e~1 n:::>:-~:le do PL., assoch'l- de feverei·, .. o de 196-'!. cussao o , n.- o -v , o erece pare- m .. ~ , como .1.1 er a l aw~ cimcnlJ do ceL Antõnio Jouquhn de · 
cer, já ,-que é ã.ut.or da emenda retifi. ria, regozija-se com evento marcante se as n~;:;.ud::star,·ões- de pesar peJo fale- NOV.-US FILHO 
cativa. (DCN. 16 'cte 'fevereiro da-ná hiítória, tlos .i.:E. OU., qual .seja, 11'aura -~:~d~nde. (DCN. D-2-62). 
19ü2). o kmçamento ao r~paço do astront1u~ , Em 5-2-6Z presta honiena.gem à 

En 92 d f . . . d 1962 j t·r· ta John Gienn. <DCN:. 22-2-62). Em ~1-2-62~- n:lverte o qongre_sso e~ memória dos dois companheiros des'a-
1.. e CV('leno . e , us 11ca . I c Governo sobre o quadro mflac1oná-~ "d . F'" ·,., u +" 

<?-menda de sua a.utona, apresentaclo Em 22-2--62 tece considerações sô- r!o do.s DQl"SOs "dias e 0 grave perigo ff~ec1 0ricNancl~ ... ~ ?a Gt.l .e Cunl::a 
à Lei Qomplementar oriun~ d~ Ch-, bre _o INIC .. o Dep:-t;t?-mei.lto da Pr~~ que ~sto ·constitui pará 0 Brr\$il. Nâ c_ 0 · t<:-_ :?· 6-~-<; 2 · ..,., . 
marn dos D~putados, relat-lVa a ad-tduÇJ.to Vegetal do "Munsténo da Agn- mesmi sessão. em discussão 0 PhS. :n-1. '· ... !L.. P_te.J::t. homt-..na"" •. m a 
missão de servidores. No mesm'? dia cult~n·a. e tamb~m, sôbre .a Carteira nQ Z-57, 1U?::t da palavra pa-:-a encarr.i-! -~unorfJa tlo JOll1:'~lSh p:crnamtm-
(extr. :}.s 17,50), louva plano qumque- Agncola. do Banco ao Br.as1l, debateu- nhar .:1- v•Aação do projeto, suas emen- \ .ar:o. _ . ~ , 
na! .do DNER. reclamando urgêncif'l, do_ em suma. problemas do homem do das e subemendas:. (DCN. 15-2-62) . . 

1
-Ambal F,ernanues. <D .... N: 8~.?-62). 

para término das Estr,. BR-5 e BR-31, campo., (fJGN. 23.,.2-62). , · ,_ . Em 12-~~62_. tenclo te-l!el_mlo ~eiEna-
no Est. do Espirito Santo. (DCN. 23 E;u. 2'2.-2~62.- refere-;5e a~~ a.:;peclos ma do Smdrca:to dos 1'recalh3dorcs 
ãe fevereiro tll"' 1962) Ern 28-2-62 faz -dois apelos ao Pres, som::us, 1egms, atlminlsh·?.:-lvos e à nas IndU.strias de -Tecid'Yc; do Muni-

-~ · da Re_p.: auxílio à Fábrica Nac. de gra.vidt;.d~- do prec~dente_ que o sena~ cípio de M:oreno, no Ji::;:t~1 ~0 de Per-
JOÃO VILASBOAS Motores, que se tem cre-denciado na do ab11ra, em. cons!deraç3es ao PLS.'J3 nambuco _reclama :ws Pode1 es co~11 .. 

Em 6 de fevereiro de 1962, como li- f-abricaçâÇJ de caminhões e automó ... de 19-60, ~·ra em d~scus.::ao. <DCN. 23 pctentes iniciativa para <JUe duns in .. 
. vels Alfa. I:tomeo e fiscalização do t~ró~ de fevere1ro tle 19o:n. dúst,.dus do referido ',r11n1·erp<o, crrm- .· r1er d::\ Ma10ria, apresenta vários ar- prio Govf.rno, dos preços dos veícuLos, - - -

u-uroentos re1ncionados com os proje- ·· - rui DON Em 27 4 2.,62 declarn que nada de tm~ pram o Decreto n.'? !j,~D2. ax;N. 13-~ 
t..o.s de Refo~ma Agrária, goncitanllo que Ja sao exager 03 · f ~ • ·-· •·• ·' portante se fêz nesta convocação ex~, de fevereiro de 196~). 

• 2-1-2·€2,) . t . I E 15 ? 6 os legi.sladnre.s b1·asileiros a. pôr de la- raordir!ána. nem os projetos impcr~ m. -... - 2 referf'-.se aos perittos 
do o interês.se eleitoral, Í'uidando ape- i-IÜBAO DA SIPlEIHA tantes f.c:r:::.m voj-adcs e,'-que se ;..ão fô~· -deco.n·eütes da .situação influrionária, 
nas das aspiraçâes do homem do cam- vencida o incêndio, seremos vencidN> das cm!ssões descontrolad.us e des~ja 
:po. tJ?CN. 7 de fevereiro de lqfi21. Em l5-2-S2, te-ndo sido abordado por por êle- o deficit. tDCN. 28-2-62). que o' Pres. do Banco. :NacióJlal do 

Em 8 de fevereiro de 1962, fe"ce im~ 
portnntes conside-rações ém tô:rno do 

·Regime Parlamentar, 1ê entrevista 
concedída peJo :próprio Deputado Raul 
Pila. ao "Correio da Manhã", decla­
rando finalmente, que se deve .regu­

·Jamentar o Plebiscito. (DCN ( Yde fe­
vereiro de 1962). 

JORGE MAINARD 

Em 5-2-62 associa-se às homena­
gens prestadas aos Senadores faleci­
dos, Francisco Gallotti e Ctmhü Melo. 
<DCN. 6·2-62). 

Em 19-2-62 referé-se ao problema: 
da inflação, lendo telegrama da União 
Estadual dos Estudantes, de ,Sergipe, 
sôbte corte nas verbas assistenciais. 
(DCN. 20-2-62). 

LIMA. TEIXEJ:.RA 

Em 5-2-6-2 manifesto. pesar pelo frz,.. 
:ectmento dos Senadores Cunha Melo 
e l"rancisco Benjamim Q-allottL -
1 DCJl. 6:.2-62) . 

Em 7-2-62, como Hder da. Maolria, 
1& notícia de "O Globo" sôbre emprés­
t-imo ao Govêrno brasileiro, por dez 
:;~nos, sem juros, congratulando~se corh 
i) mesmo por tal empreendimento. -
'IlCN. 8-2-6~). / 

F..m 7-2-62, como líder ciu Maioria, 
•.ontesta o Senador João Vilasboas, 
rme fez crítica ao conselho de Mínís­
ti-os, decktrando que_JJ responsável pela 
atmll situação é o Sr. Jânio Quadros. 
IDCN. 9-2-62). 

Em 9·2--62 refere-se à notícia de "0 
Jornal do Brasil". segundo a- qual, no 
Estado da Bahia, populares invadiram 
deterllüna.<la propl'iede.de agrícola do 
Gorérho. (DCN. 10·2-62) . 

Em 13~2-62 tonnula vot-os ao Sr. 
Francisco Mangabeira pa!·a que resol-
1'a o problema da. no;~sa emancipação 
t:conômi-ca., dando nôvo ritmo à Pe-

moradores do Núcleo Bal}deiranle só- n • · E -
bre representaeão de Bras!Ua no con~ l-;liGUEL COUTO esenvo,~rnnento -'~D~ômico obtenha. 

, . os recursos que p1e1tem aos EF.;tad'os 
gresso Nac. e· na Câmara das Vere- Em 15'-2-6?. (extr. às .21 .heras). ex~ Unidos, para aplicá-los ..-igorosamen .. 
adores. externa sEU ponto de vista, pre&"Sá pesar e se associa as ltomena.- te dentrG dos planos aue traçou _ 
citanda artigos da Constituição.. - gens 'póstumas ao cientista brasileiro (DCN. lô .,6::!). - . • 
(DCN. lt;i-.:2-62}-. Dr. :vran'l_~l de Abreu. (DON. 16~2-62! I Em 1~-2-62 ·c~n~ratula-se com. o 

Em 19-2-62, relativamente à rec1a- MILTO~.i CAMPos· Cons~lhe11·o de Mtm~:tros, P?r duas re .. 
mação para fornecimento de navios e soluçoes: manter emprestlmo obtidO 
locomotiva.<; que !e~ pam o seu Es- Em 16-2~62- _relativ~m~nte u.o'di.o; .. pGlo Gàv. Cid Sampaio e pela acei· 
ta do, lê telegrama oficial recebido do curso ~o Sen. Ltma Te;xe1ra, concer~ tação qo projeto de Refor-ma Ag-rária, 
Min. da Viação_ lenda também o que nente a ~eforma Agrána, como coor- apresentado peló Min. Armanúó Mon­
o .Ministro declarou à impren.:;:l. - dena~or LO!' ~tr~bulhos no te_:npo do tei.ro F.?. outrossim, faz comeMários 
(DCN. 2ü-2-62), ?re:;1d•mte /an.Jo Quad1·os, 1e :1_nte-~ e1.u tôrno do Relatório feito pelo sen. 

Em 2D-2-62, e~ discUssão o PLC. proJeto .. , b~m como seus objetivos. Nelson Maculan, quando de ::;ua visita 
nq 142-61, teee comentário-s em tôrno (DCN. -7~2 -62) · ao Nordeste. (DCN, 21-2-62). • ) 
da escola que se criará em Montes MOURA ANDRADE I Em 21-2-62 r-eclama desigu~Ithde 
Claros, E:;tado de :\iinas Gerais. -. de tratamento dispensado ao ?~ardes .. 
{DCN. 31-2-$2). '?m 21~:~62- agrndece e~ seu pró- te e ao Sul do País pelo Govêrno. 

pno no~1e E no de sua fanulza, n.s ma-- solicitando medirias para que o e.m­
nlfest:::.ço:;i> de .P.esar que o Se::a~.J préstimo a Pernambuco se complete., 
pre~tou "a ,;n~~ona do S!'. seu prll. \DCN. 22_2-62) . -
(DvN. ,..2-'"-6" · Em ---'22-2-62 congratula-se con1 C 

(Republicado DCN. 2'7~2-62) 

:Em 213-2-62 tece comentá.-rios em 
tôrno dos problemas da Amazônia, 
fazendo rere:·ências às finalidMes da 
opera~ão de fjnam~i.amento do Banco 
de Crêdito da Amazônia. Refere-se 
ainda ao Gc;t congrt>sso Nac. dos Mu­
nicipios, em curitibn, e à. nomeação do 
Jornalista José Vít.Prino de Lima p-ara 
diretor de Divulg-ação e Informação 
do SE'NAM. (0CN. 2'7·2-62). 

Em 28~2-62 -· nlêm de apresentar 1 Sr. Barbosa ela silva, Pres. do lns­
Relatóri·J pelo encerramente da Con~ \ tituto do Açúcar e do Aleool,· qne 
voca~_ãó EXtraord!nál'ia, faz rápida ex- está mobi]izal'.ldo recuu:os para~ por 
pcs!Qão s0b·c problema administrativo meio de fertilizantes, análi=;e~,.. etc,, 
e nnn:v:eiro da Casa, elof!;in.ndo nomi.- obter cta. produção Cãnavieira do Nor­
nalmente alguns fun~lonál'ios e sobre- deste, 0 rendimer.to de CJlle necf'.:-.:::ita. 
tudo ·~o _s:. Secretárw-Geral da Pr,!; · <bCN. 23-2-62). 
sidên~u e agradecendo a coopel'açau 
de tod ... ~.s. Quanto à qnestão de o1·dem PAD:RE C.<\L/•ZANS 

Em 27-2-~2 refere-~e à dificuldade levant.ada pelo sen. Vitorino Freire. E <>
2 9 

S<> ( t-- , r ~fi\' 
<la navegaçao de _ca1Jotagem do sul declara qu~ o Regimento Intemo não-, •m. ~- ~~- ... ,~x 1 ' ,t:,;

1 
";} 1;• !n-

p~ra o norte do Pais, declarando tam.- t.aculta. 110s Srs. ~1ini.:;tros de Estadü.l referenc.m no J.,.;nent~:v". ~SÜH·o em 
bem qtle o mc1, em yez de proteger aqul ~omp::rrecerem nara estabelec.erlqnc se ~ncc:mtra_rn .'1-: .E<>h.~c•.lS d~ Ro .. 
o povo, provoca a aL,a do produto.., polêmJ..•a com os srs; scnadorP.::. da;;cm 110 mtenor ao Pa1s. nfe-Iindo-
difi~ultandv o consumo do café no (DCN. \ -3~6'D . se ao . triste ep!f;ódío rfa fali <1 de t:-s .. 
Para. (DCN. 28-2 4 62). · MOUR _ FlLH lc.rúpt;l.os do ~omlmi'l:! 11-lc!J;li Fto~ri-

Em 28-2-62 discorda do fato de 0 ~ ~.:'\O 0 -:\ gu~, m~ aplH:a~a0 á-:. •:a em~ S::bm. 
grande· e moderno ae~oporto tmçado Em 7 -2-ü2 - tela ta .P~recer favor ... - i tD ... N. ~3-2-s::n. 
para Bra.sma.~·r;er construido no Rio ::;;.1:.:-m ncome ~a c,?mlssao de SerV~t;ol PAULO cu:' ~-l("' 
de Janeiro, onde j!\ ex1stem dois. _ ""dDJ!CD. !'lr>,...PL ... -. n- 1-62, ora em. -:'ILS 1 • _.--
<DCN. 1-3-G2). r.ll!:.'i;'::.o. !DvN. 8.:.2-6~) .. . j 'Em 2-2-62. em :::-: 1m. ~.:_E1- p;;f:od. 

Em 22-2-62 - tece conside!'açõt>s em 1 declr-·ra Qt!L', para Efe.::~ ::.::iPlé~tR.l. 
LOPES DA CO&TA ~ tôrno d') problema {la 5uta, fazendo ·r integrará a Banc.ida do PSD (D~~. 

Em 19-2-62 - expõe problema cru- apêln ao Dr. Damásio Luis :\'!:elo nc 3-::-G2 - F.:c;.1r. DC'\i. 7-:\:fl:?). 
ciante da navegação fluvial e lacustre f<'reits.s ;nua que faç;t as modificaçõ~s Em 5~2-3.2 1~ rJ'~.-.-· ·:" ,.... . ., ,...., .... 7.~ 
no seu :r':f-Ül.do, declarando que a cla.ssel nE-ce!.~árHt5. na rebção ;ecQ'J;,da do .n:rc-;::::t p:-o"1 J,..~'" • · -"1 ~ 

.. -
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mrnto do Eenador L~o~oldo Tava; es, \ de ~:.ltúria do Senador Lúu!'ival .Fm.~ / ''Ca.sa da Par~ilHl. '' u<>.stinada a traz.P.t' J na elaboração ao Or-~nmento no' Sii .. 
dg cunha Melo. <DCN. 6-:2-62~. i te:::. (CCN. 11-2-€2'1, presenles a v1da e a obra do gra11dc,tema Parlamentar. {DCK 2/-:; ')::>, 

. ~ 3-2-62 associa-Sf'. às tll:intfesta- r' E '2 o €" o t f t ~- ! ~rasUeiro. i.. DCN 2~. ',L 62) • "'· I Em 27.2. 62 refere-se à' ina~:y,;a~ã ... 
• 1 ~~"" <•l f·l · tA m ....... ;:: com ... na aoder-e1e-l d t· "' .v çoes (e fie.::;..,~ P-· o a eclm.en O ~· 0 . t · ·t· 1 ' ·. Em 23 2 62 co·nunica à Casa e .,,y;l e um techo da Estrada de Ro1Janem C 1 A ~- ·· r li ct· Mour(! A I v;..n e lffip(l-!' .ai c,a para a 'i-';ua eco~ 1 · . • ' '~ ·· que r N t 1 , .d d d " - ;:"'_. n.,(~~JJo~._r'aq;~ n; t! 1 .n- nômic.t n:::.cional, .quai·seja, a de.s:co- colegás it inauguração dia _2'L2.ü2 dD lga a a a_ c_: a e e Santa Ct·uz 

d."dt · cüCL •. 9-~·6_) · . . '"'ert" de iàzlcta~ de urâPio em Tuca-/Hospital do Càncer Napoleao Laurel- fnze!Jdo-camentanos em tôrno .,'ia mJ 
Er:: J~-~-52 f'Xf!h~ a per~on.õ~lld:HL:- ~o ~; EStado"da Bahia.·referindD'··e no, em João Pessoa, na Paraíba. -- !laçao _e declarando que nem todos qHe 

do ,w!.'n3-t~st~ ~a;'Q<::.!1;-::-. ~r!!r. P~--:·Jlo t ainàa 
0 

:i O feito do grande o.mcr~cal~e! o:;-cx. 24. 2.02). . pr~con!:am as R-~andes reformas siío 
Ma~~anhes_. , Iki\. J:J-2-fU). )Glen. (CCN. 23 _2_621 . 

1 

RUI P~LMElRA eo,ntmr.,tas. {DCN, 2-S.2.62). 
Em 15-.::-U (e;.;t!'. as 21 ho;asl, co- . . . . - . VlTORINO FRE 

n-.~mora pleito r.teitoral d_ê 1954 no ~m 23.2.62 re~ere-se C: f[auae el~I- Em 13.2.62 solicita inser.;ão n"YS , IRE 
Z::u:ao do A.maz\.n:.r..s, l'efenndo-.:-.e aos ít"a1 q_u~ campe,a no ~1~11, mencto-tAnais de documento que revels. 0 mê- E!n 5.2.62 associa-se às hcmena.·1e1~S 
Sr11él.dores ei2Ho~. M,yu·ão Vieira, na~1do o Estado- do- P~am e faz~n~Ojrito do magistrado Hugo ·Aule.r. qllG da pesar prestadas aos dois ~on1-:~t ... 
Cu!1h!! .Mel<_>, VlvLJ1ào Lima é ::\ suu ~.peb pa!·a que o pro.1et-o de ?-uton.B. de;; in leio ao ·tunr.ionamento Ja Jus- nheiros desaparecidos, l''rancisco Ga-­
p:'óprin. pcsson, QllC adotou ~ legenda fO_'l_ D2pu_tado F_emrmdo_ F·erran. Pre- tica, de Brasília. lendo üi.s<:Ul's.J do lott.i e Cunha Melo. (DCN. 13.2.62>. 
do PZD. (DCN lS-2-6:o. ~~.'\'enle uo Partdo M<:WLtnento Traba- n&sembcrgador Raimundo Ferteira de .~ ~-2.6~ faz referências à péssima. 

· Uust-a Renovador. se-JP. a-;>rovado. Macedo sôbre 0 mesmo. (DCN. ao:numstraçao do St·, Armando Mon-
PAULO FENDE-R (CCN. 24.2.62 1 • 14.2.19&2~. teiro à frente do Ministério da ArPt"i. .. 

Em 2-2-52, re!ativament-e à VIII Em 27.2.62 faz referências e!ogi()..';as 
Rsu~iào d~ Con:m!ta~. f'ffi Punt.n Dl:'l a.::o ct·s~urso do senador Sérgio Mari­
Est2, tec~ comentários elogioso~ à nhc e à l'eb;;ldia da As-"Dclação ·cto.s 

cultura. bem como à sua desleald"á.de 
SAULO RAMOS c;-om o Senador Remi Archer. - (DCN. 

Em 5.2.02 ns"'ocia-sc- às homena- t"'.2.1962) .. 
Em 16.2.61 Iê carta rec-ebida do ex­

Senador Apolônio Sales, na qual agra­
dece a escOlha de séu nome para mem~ 
bro do Conselho Nacional de Econu-

rt~Jarão do Ernb~ixadoz bmsilE:iro, vare.il.sls.s declarando que trabalhismo gens de pbaT p!'los d:)i.s companh~i­
~<i11 · Twgn Dantas. · {DCN. 3-2-6::P . f' rel vindicação de dir-eitos. não é co- !l·os de.:;apa!'et'Idos. F'mnmsco Gs.llott1 e 

E:m 5-2-62 a~:::.ccia:se às homena- muni.">ino. tDCN. 28.2.62). Cunha Melo: tDCN. 6.2:62J. 
f.Cns rle pesar nos sew1dore~ ialeci- Em 28.2.62 discorda da.:; teses do Em 9.2.62 declara que, sendo o E"-:­

.(los. Fi·anci:;co G~~l!otti e Çunha' !v!elo. 'discmso do S~nador Coimbra Bueno, tado de Su.rita Catarina O único p~·O-· 
(DCX. u-:-G2). ' quP im'oluntàriamente, lhe negou dutor de carvão metalúrgico, é de cs-

. '\ apa1·te,· declarando que também não tranhar _que ainda não esteja fun~:.o-
"E:m 7-~-fl2 bz referência a g-rave d · d I ~"t d ~ apologista do emp!'êgo püb1ico. nando a ·Si ~rúrgiCa aque e ~ a o, 

.p~·ohlem,•. da atllalidade brasileira, ou ( DCN· 1_ 3. 62 ) . cujo projeto se arrasta nas Com. Téc-
sejn, a faltrt de médicos, pedindo pro- nicas da câmara dos- Deputados. -
Y!ctencias ao Govêrno para que o País PEDRO bUDOVlCO (·DCN._ 10.2.62 - Rep. OCN 13.2.62). 
nf:o fe transforme num vasto hospi-
taL (ÔCN. B-2-62). . En\ 9.2.62 defende-se das injúrlas Em 13.2.62 de telegrama do Presi­

da Deputada Adalgisa Ner~ - verbe.ra dente da Assembléia Legís1ativa do 
Em 3-2-62. em discussão o Reque~ a elevação do cu.sto de \'Ida, de d!S~ Estado de Santa Catarina, em que·so­

rlmento. n.o 8-62 e sua Emenda -- de- curso que o Sr. Ge~úlio Va_rgas pro- licita que o Banco do Brasil concedn 
cb.ra-se contrâl'io á reiteração de .so- \ mmciou en~ 31~ .12. 51 e flnalm~nl e, aos lavradores catarinense, moratória 
lic:tacão de informações ao. Depflr- alerta o Pats sobre a Renlessa de L'1.- e novos finaciamentos. já que as la-
tameú.to Nacional de Previdênciu So-jcros. (DCN. 10.2.61) · vouras foram destruídas pelas inces-
cinl. (DCN, 9-2-62) . .· RUI CARNEIRO · santes chuva se agora são vítimas da 

E'm 9-2-62 encaminha Requerimen- Em 2.2.62 refere-se aos boatos der~ praga de lagartas. ).DCN. 14 ·2 ·62) • 
t{l em que solicita incorporação do rotistas da falta de "quorum" dura:'!- Em 16.2.62 faz· referência a. adoção 
di::curso do Senador Pedro Ludovico te a c<t..1vocação. congrat.ulando..:se com da-.;: nomeações interinas para o ser­
no projeto da Remessa de Lucros. 0 congresso pelo significativo cum_pa~ viÇo público, o que está acanetando 
(DCN. 10-'2-62). recimento de parlamentares. (DCN. desestímulo e desarmonia entre os 

mia. (DCN. 17.2.62). . 
Em 26.2.62 lê tel~~rama do Gover~ 

nadar do E<;tado do Maranhão defen­
tlendo-o das acusações de_ estar r a-~ 
zendo concessões de. terras. Na mesma 
s~s~o. após ouvir a palavra do Sr-. 
Mimstro da AgTicultum Sr. Arman­
do MonteirO FI?, faz -referências ao 
episódio do Banco N':lcionai de Crédl­
to cooperativo. em que foi --;rítima <ie 
inim;tiça. o Senador Remi A.rcher. -
(DCN. 27,2.62). 

Em 28.2.62 solicita ao Sr. Presiden~ 
te que fixe norma :Para o comPareci .. 
mento a esta ca.•m, pois que o Minls ... 
trv da Agricultma chegou de surprê.;a 
ao Senado, ocupando a -tribuna. A:;rn- .. _ 
df'ce ainda ~o Presidente dO Senado 
o apoio ao PSD. do Ma-ranhão no c:1;;Õ: 
do Sr. Armando M'):lteiro. - <DCN. 
1.3.!962)' 

VIVALDO LIMA 3.2.1962). servidores. (DCN. 17.2.62). 
Em 14,.2-62 .iustifica sua Proposição Em 5.'2. 62 associa-se às manife.;t<~ 

ao PLC. n5' 3·0-61, fazendo apê1o aos Em 8.2.62 refere ao di..o;curso do Se- SERGIO MARINHO ções de pesar pelo falecimento do Se· 
membros da Com. (e Constitniçãc. e nador Vitodno Freire. solidarizando- ·lilll 6.2.62 declara que se incorpora nadar Cunha Melo. {DCN. 6.2.62). 
Justiça para que o julguem e o exa- s~ C'>n~ a campanha de "O Globo'' nc ao movimento liderado pelo '10 Glo- Em 9.2.62 declara, emocionado, Qm 
m1n€.m o mais breve possível e que sentido de conferir a Ordem ~;aciO· bo", qute tem em vista conceder a. or- a semana foi de t-risteza e luto. Apcí: 
re~Imente êle corresponda aos am:eios nal do Mél·itô ao jornalista Assis Cha- dem Naciorlal do Mérito ao jor~alis~ discursos comovidos~ à memória- do: . 
elas opet·ários e com:ercí~rios. (DCN. teaubl'iand. prestando ainda hf!menz.- ta Assis Shateaubrinad. CDCN. 7.2.62) Senadores Francisco Galloiti e Cunha 
15-2-621.- geni à memória do Cel. Antomo Joa- Em 9.2.62 refere-se à noticia do Melo. tem-se a notícia da mor~.e de 

quim de Mour:l: Andrade. (DCN • • · r• o Estado de são Paulo'', de ql.l~ os artista. brasileiro. Cândido Portin:t-ri, 
Em Iô-2-62. em nome do Mov::·,,en- 9.2.1962). Ministros Militares teriam proc!ll"M!o do conhecido J>ecnaris.ta. Antonio J'an- . 

to 'Trabalhista Renovador, presta ho.- ~ Q.2.s2 faz grave comunicação do o Presidente da. R~públlca p~~a l~e quim de Moura Andrade e da fi:{ll'n 
n1~na-gem à menlórül do Sr · Antônio otentaJo que sofreu em São Paulo o fazer sentir a desmcompatlOillZ:lCfJ.O excepcional do criador da abrel)gmfia. 
Joaquim. de Moura Andrade. · (DCN · Gai. Nelson de Melo. (DCN. 10.2.62). estabelecida na carta Constitueí.o:ttt1. Dr. Manoe1 de Abreu. {DCN. 10.2.621, 
16-2-ü2~. Em 21.2.ü2 presta homenaoem à no Novo Regime (DCN. 10.2.62). Em ·15.3.1962. ·Célia Neuza Assump· 

Em 16_2_62 refere-se de modo elo- memória de Epitácio da Silva Pessoa, ::Bm 26 2.62 dec1ara que o r.;x~~ut;•.-ú cão - Cb('fe da Sec;ão -do Protocolo 
-g-loso ao livro "Missão ou -~hlíss~o·>-~!:~o ap~lo p~~a q~! .. -~lJ~~m a=~~! P~~.~~~.:.:~: G!.1:~1 do senado Federal. 

' i ;. / . 
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